
O choque entre  
o novo e o antigo 
ameaça ou 
melhora nossa 
visão de futuro?
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Quanto melhor a pergunta, melhor a resposta. 
E melhor se torna o mundo de negócios.
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Sumário
Quando falamos de sustentabilidade na EY, temos a 
preocupação de associar o tema ao nosso propósito de 
construir um mundo de negócios melhor. É ele que dá visão 
de longo prazo às ações que realizamos hoje. Conectados a 
um mundo em rápida transformação, escolhemos apresentar 
o nosso Relatório Anual de uma nova maneira. Em vez de 
dissertar sobre a gestão, como nos relatórios anteriores, 
optamos por contar casos construídos ou consolidados no 
�Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�/���i�m�]���^�Y�d�]�e���h�g�j���k�a���k�•�k��� �?�,�%�/�!�&

Mantivemos a transparência das informações e buscamos  
a coerência do conteúdo por meio do monitoramento e 
�\�a�n�m�d�_�Y�…�ƒ�g���\�g�k���a�f�\�a�[�Y�\�g�j�]�k���\�Y���?�d�g�Z�Y�d���J�]�h�g�j�l�a�f�_���A�f�a�l�a�Y�l�a�n�]��
� �?�J�A�!�$���g�k���i�m�Y�a�k���[�g�j�j�]�d�Y�[�a�g�f�Y�e�g�k���h�]�d�Y���h�j�a�e�]�a�j�Y���n�]�r���€�k���e�]�l�Y�k��
�\�g�k���G�Z�b�]�l�a�n�g�k���\�g���<�]�k�]�f�n�g�d�n�a�e�]�f�l�g���K�m�k�l�]�f�l�•�n�]�d��� �G�<�K�!�&��� �?�,�%�)�-�!

O impacto da EY no mundo se dá principalmente pelo resultado 
dos serviços prestados, na geração de capital intelectual. Este, 
por sua vez, se materializa em atividades dos nossos clientes 
na indústria, comércio e serviços, e na relação que 
estabelecemos com a sociedade, assumindo um papel ativo 
�f�Y�k���[�Y�m�k�Y�k���[�g�e���Y�k���i�m�Y�a�k���f�g�k���]�f�_�Y�b�Y�e�g�k��� �?�,�%�=�;�/���t���?�,�%�=�;�0�!�&��

�G���Y�f�g���\�]���*�(�)�/���k�]�_�m�a�m���\�]�k�Y�Õ�Y�\�g�j�&���F�g�k�k�Y�k���e�]�l�Y�k���Õ�f�Y�f�[�]�a�j�Y�k��
�]�j�Y�e���Y�e�Z�a�[�a�g�k�Y�k�&���;�g�e���g���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���\�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���e�g�l�a�n�Y�\�g�k��
a realizar todo o seu potencial, superamos as metas em 
termos de rentabilidade, embora tenhamos crescido menos 
do que esperado. O cenário econômico, político e social 
continuou impondo obstáculos aos negócios e investimentos, 
mas já pudemos notar uma recuperação. Houve um 
amadurecimento do mercado em relação à ética e à 
transparência diante dos escândalos de corrupção e das 
�a�f�a�[�a�Y�l�a�n�Y�k���h�Y�j�Y���[�g�e�Z�Y�l�ˆ�%�d�Y�&���9�k�k�a�k�l�a�e�g�k���Y���m�e�Y���_�j�Y�\�m�Y�d��
retomada dos projetos de crescimento, mesmo que o foco 
ainda esteja concentrado na redução de custos e preservação 
de caixa. 

�F�g���[�]�f�•�j�a�g���_�d�g�Z�Y�d�$���f�g�k�k�Y�k���Y�l�a�n�a�\�Y�\�]�k���\�]���[�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y���]��
auditoria passam por uma grande transformação com o 
impacto de tecnologias disruptivas e novos modelos de 
negócio que mudam o relacionamento com os colaboradores, 
clientes e outros públicos. Eles estão muito mais bem 
�a�f�^�g�j�e�Y�\�g�k���]���f�g�k���\�]�k�Y�Õ�Y�e���Y���i�m�]�k�l�a�g�f�Y�j���Y���f�g�k�k�Y���Y�l�j�Y�l�a�n�a�\�Y�\�]��
em um mundo de startups  que, com agilidade e inovação, 
colocam em xeque antigos modelos. 

Em momentos de crise, tivemos a coragem e a ousadia de 
continuar a investir em inovação. É ela que nos faz olhar 
tudo o que está acontecendo e pensar em como podemos 
fazer as coisas de maneiras diferentes, sempre mantendo 
nossa relevância para os clientes e o impacto positivo no 
mundo de negócios. 

�F�g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�/�$���j�]�Õ�r�]�e�g�k���f�g�k�k�g���h�d�Y�f�]�b�Y�e�]�f�l�g��
�]�k�l�j�Y�l�†�_�a�[�g�$���^�g�[�Y�\�g���]�e���i�m�Y�l�j�g���n�]�l�g�j�]�k���%���[�j�]�k�[�a�e�]�f�l�g�$��
�a�f�g�n�Y�…�ƒ�g�$���]�f�_�Y�b�Y�e�]�f�l�g���]���d�m�[�j�Y�l�a�n�a�\�Y�\�]���%���h�Y�j�Y���]�i�m�a�d�a�Z�j�Y�j���g��
desempenho no curto e longo prazos. Vivemos em um mundo 
�]�e���j�]�\�]���]���f�g�k�k�g���\�]�k�Y�Õ�g���†���[�j�a�Y�j���e�Y�a�k���[�g�f�]�p�“�]�k���h�Y�j�Y���\�Y�j��
�]�k�[�Y�d�Y���Y�g�k���[�Y�h�a�l�Y�a�k���i�m�]���_�]�j�Y�e�g�k���f�Y���Õ�j�e�Y�&���A�e�h�m�d�k�a�g�f�Y�e�g�k�$��
assim, um ecossistema de inovação e geração de valor que 
�Z�]�f�]�Õ�[�a�Y���l�g�\�Y�k���Y�k���h�Y�j�l�]�k���a�f�l�]�j�]�k�k�Y�\�Y�k���]���l�j�Y�f�k�^�g�j�e�Y���]�e��
realidade nosso propósito de construir um mundo de 
negócios melhor.
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1 Mensagem do Presidente (G4-1/G4-2)

As melhores perguntas

As fotos utilizadas neste Relatório fazem parte  
de uma campanha da EY Brasil para inspirar seus públicos 
em temas relevantes no ambiente de negócios, como 
�a�f�g�n�Y�…�ƒ�g�$���\�a�_�a�l�Y�d�a�r�Y�…�ƒ�g�$���a�f�l�]�d�a�_�ˆ�f�[�a�Y���Y�j�l�a�Õ�[�a�Y�d�$���f�g�n�Y�k��
relações de trabalho, o propósito além do lucro e a 
importância da diversidade e da inclusão.

Acreditamos que fazer as melhores perguntas é a melhor 
�e�Y�f�]�a�j�Y���\�]���f�Y�n�]�_�Y�j���h�]�d�g�k���\�]�k�Y�Õ�g�k���]���g�h�g�j�l�m�f�a�\�Y�\�]�k���\�]���m�e��
mundo em constante transformação.

Luiz Sérgio Vieira Filho
Presidente da EY Brasil
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2 Destaques em 2017

As empresas 
de hoje estão 
preparadas para 
o que ainda não 
existe?
A EY Brasil investiu mais  
de R$ 16 milhões em 
atividades de capacitação  
em 2017, incluindo 
treinamentos sobre inovação  
e transformação digital.

Receita: R$ 1,415 bilhão .  
��� �?�,�%�1���t���?�,�%�=�;�)�!

4.579 colaboradores.  
� �?�,�%�1���t���?�,�%�)�(�!

15 escritórios em 12  cidades 
�Z�j�Y�k�a�d�]�a�j�Y�k�&��� �?�,�%�0�!

R$ 16.275.386  investidos  
em atividades de capacitação.
� �?�,�%�D�9�1���t���?�,�%�D�9�)�(�!

A EY é a empresa mais 
sustentável do setor de 
Consultoria, Serviços e TI no 
�?�m�a�Y���=�P�9�E�=���\�]���K�m�k�l�]�f�l�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]��
�*�(�)�/�&���é�f�a�[�Y���e�m�d�l�a�f�Y�[�a�g�f�Y�d���\�]��
Consultoria e Auditoria a integrar 
o mais respeitado ranking sobre  
o tema no Brasil.

Mais de 5 mil clientes e 11 mil 
�h�j�g�b�]�l�g�k���]�e���Y�f�\�Y�e�]�f�l�g�&��� �?�,�%�0�!

Mais de 299 mil horas  
de treinamento. Equivalente  
�Y���m�e�Y���e�†�\�a�Y���Y�f�m�Y�d���\�]���.�-���`�g�j�Y�k��
�h�g�j���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d��� �?�,�%�D�9�1�!�&��

�=�Q�M��� �=�Q���M�f�a�n�]�j�k�a�l�q�!���]�k�l�•��
comemorando 10 anos de 
conquistas .

Quase 310 mil horas   
de consultoria em projetos  
de ética e integridade.

A EY obteve a �[�]�j�l�a�Ô�[�Y�…�ƒ�g���D�=�=�<���^�g�j���;�g�e�e�]�j�[�a�Y�d���A�f�l�]�j�a�g�j�k, na mais alta 
�[�Y�l�]�_�g�j�a�Y�$���Y���H�d�Y�l�a�f�m�e�$���f�g���]�k�[�j�a�l�•�j�a�g���k�]�\�]���\�]���K�ƒ�g���H�Y�m�d�g�&���9���[�]�j�l�a�Õ�[�Y�…�ƒ�g��
reconhece escritórios de alto desempenho que atendem a diversos critérios  
�\�]���k�m�k�l�]�f�l�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]��� �?�,�%�=�F�.�!�&��

150 voluntários de 12 escritórios  
�h�Y�j�l�a�[�a�h�Y�j�Y�e���\�g���=�Q���;�g�f�f�]�[�l���<�Y�q�&��
875 pessoas  �^�g�j�Y�e���Z�]�f�]�Ô�[�a�Y�\�Y�k. 
� �?�,�%�<�E�9���<�a�n�]�j�k�a�\�Y�\�]���]���a�_�m�Y�d�\�Y�\�]��
�\�]���g�h�g�j�l�m�f�a�\�Y�\�]�!��� �?�,�%�=�;�/�!

Quanto melhor a pergunta, melhor a resposta. 
E melhor se torna o mundo de negócios.



�,

�K�a�l�]���D�g�n�]���E�g�f�\�Y�q�k���Y�h�g�f�l�Y�� 
a EY Brasil como uma das  
dez empresas que se destacam 
pelas oportunidades de carreira 
internacional . �G���l�a�e�]���\�]���A�L���9�\�n�a�k�g�j�q���\�Y�� 

EY foi premiado novamente  
no SAP Pinnacle Award 2017 – 
homenagem anual da 
multinacional alemã SAP  
que reconhece as contribuições de 
seus maiores e melhores parceiros 
na oferta de soluções aos clientes.

A EY recebeu reconhecimento  
da ONU de Boas Práticas para 
�L�j�Y�Z�Y�d�`�Y�\�g�j�]�k���[�g�e���<�]�Õ�[�a�ˆ�f�[�a�Y�&��

Cubic Awards – A EYU foi 
considerada pela terceira vez a 
melhor universidade corporativa 
do ano pelo prêmio internacional 
promovido pela Corporate 
�D�]�Y�j�f�a�f�_���F�]�l�o�g�j�c�a�f�_���f�g�k���=�k�l�Y�\�g�k��
�M�f�a�\�g�k��� �?�,�%�D�9�1�!�&

�K�]�d�g���H�Y�m�d�a�k�l�Y���\�]���<�a�n�]�j�k�a�\�Y�\�]��
�[�g�f�[�]�\�a�\�g���h�]�d�g���?�g�n�]�j�f�g���\�g���=�k�l�Y�\�g��
de São Paulo.

A EY ocupa 1º lugar no ranking 
�\�Y�k���É�-�(���e�]�d�`�g�j�]�k���]�e�h�j�]�k�Y�k���h�Y�j�Y��
diversidade”, organizado pela 
�]�e�h�j�]�k�Y���<�a�n�]�j�k�a�l�q�d�f�[�&

�H�j�ˆ�e�a�g���9�k���E�]�d�`�g�j�]�k���=�e�h�j�]�k�Y�k��
para Trabalhadores com 
�<�]�Ô�[�a�ˆ�f�[�a�Y��� �h�j�g�e�g�n�a�\�g���h�]�d�g��
�?�g�n�]�j�f�g���\�g���=�k�l�Y�\�g���\�]���K�ƒ�g���H�Y�m�d�g��
em parceria com a Fundação 
�A�f�k�l�a�l�m�l�g���\�]���H�]�k�i�m�a�k�Y�k���=�[�g�f�‘�e�a�[�Y�k��
�Ç���>�a�h�]�!�2���\�]�k�l�Y�i�m�]���]�e���H�j�g�l�Y�_�g�f�a�k�e�g

Reconhecida no Programa 
�=�e�h�j�]�k�Y���H�j�•�%�{�l�a�[�Y���*�(�)�/,  
�h�]�d�g���E�a�f�a�k�l�†�j�a�g���\�Y���L�j�Y�f�k�h�Y�j�ˆ�f�[�a�Y�� 
�]���;�g�f�l�j�g�d�Y�\�g�j�a�Y�%�?�]�j�Y�d���\�Y���M�f�a�ƒ�g�$��
como organização que adota 
medidas de integridade 
relacionadas à prevenção  
e ao combate à corrupção. �;�]�j�l�a�Õ�[�Y�\�Y���f�Y���<�m�]���<�a�d�a�_�]�f�[�]���9�f�l�a�[�g�j�j�m�h�…�ƒ�g promovida pela �L�J�9�;�=��

International �$���g�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g���k�]�e���Õ�f�k���d�m�[�j�Y�l�a�n�g�k���i�m�]���j�]�[�g�f�`�]�[�]���]�e�h�j�]�k�Y�k��
éticas com responsabilidade social e econômica em todo o mundo. O órgão 
�[�]�j�l�a�Õ�[�Y�\�g�j���l�j�Y�Z�Y�d�`�Y���\�]���Y�[�g�j�\�g���[�g�e���Y�k���f�g�j�e�Y�k���Y�f�l�a�[�g�j�j�m�h�…�ƒ�g���n�a�_�]�f�l�]�k�$��
�a�f�[�d�m�a�f�\�g���g���>�g�j�]�a�_�f���;�g�j�j�m�h�l���H�j�Y�[�l�a�[�]�k���9�[�l��� �>�;�H�9�!�&

A EY recebeu o prêmio global 
�E�9�C�=�&���F�]�d�]�$���k�ƒ�g���j�]�[�g�f�`�]�[�a�\�Y�k�� 
as empresas que se destacam pela 
forte disseminação da cultura do 
compartilhamento de conhecimento, 
levando a inteligência coletiva e os 
insights da EY para nossos clientes  
e mercados.

4º lugar no ranking 
Cybersecurity 500 , das empresas 
mais ativas e inovadoras em 
segurança cibernética. 

�9���=�Q���k�m�Z�a�m���*�(���h�g�k�a�…�“�]�k���]�e���*�(�)�/�� 
�]���[�g�f�i�m�a�k�l�g�m���Y���*�1a colocação  
na lista das 100 Melhores 
�=�e�h�j�]�k�Y�k���h�Y�j�Y���k�]���L�j�Y�Z�Y�d�`�Y�j�� 
da revista americana Fortune.

�-

Prêmios e Reconhecimentos  
� �?�,�%�<�E�9���<�a�n�]�j�k�a�\�Y�\�]���]���a�_�m�Y�d�\�Y�\�]���\�]���g�h�g�j�l�m�f�a�\�Y�\�]�!

A diversidade 
pode ajudar as 
equipes a fazer 
as perguntas 
certas?
A EY Brasil foi reconhecida  
em várias frentes por 
promover a diversidade e a 
igualdade de oportunidades.

Quanto melhor a pergunta, melhor a resposta. 
E melhor se torna o mundo de negócios.
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Case de 2017 – A força do propósito

�G���:�Y�f�[�g���\�g���:�j�Y�k�a�d���k�]�d�]�[�a�g�f�g�m���Y���=�Q���h�Y�j�Y���j�]�Y�d�a�r�Y�j���k�]�m��
planejamento estratégico, tarefa conduzida de forma 
ampla e colaborativa na organização. A metodologia  
�\�Y���=�Q���h�j�]�n�a�Y���m�e���[�Y�h�Š�l�m�d�g���k�g�Z�j�]���\�]�Ô�f�a�…�ƒ�g���\�]���H�j�g�h�•�k�a�l�g�$��
visto como um pilar central alinhado à própria 
�]�k�l�j�Y�l�†�_�a�Y�&���9�k���\�]�Ô�f�a�…�“�]�k���\�g���H�j�g�h�•�k�a�l�g�$���N�a�k�ƒ�g���]���E�Y�h�Y��
�=�k�l�j�Y�l�†�_�a�[�g���]�f�n�g�d�n�]�j�Y�e���e�Y�a�k���\�]���-�(���]�p�]�[�m�l�a�n�g�k���\�]��
primeiro escalão em discussões profundas sobre 
cenários macro, concorrência, novos clientes, clientes 
e competências essenciais. O Propósito foi calibrado 
com a visão dos funcionários por meio de pesquisas 
�g�f�%�d�a�f�]�$���l�j�Y�f�k�^�g�j�e�Y�f�\�g���]�k�k�]���h�j�g�[�]�k�k�g���f�Y���[�g�f�k�l�j�m�…�ƒ�g�� 
de estratégia mais colaborativa já experimentada  
pelo banco.

�<�]�k�Y�Ô�g���=�Q�2��Construir o Planejamento Estratégico 
Corporativo e seu desdobramento para as unidades 
de negócios do Banco do Brasil.

�D�a�f�`�Y���\�]���K�]�j�n�a�…�g�2 Consultoria Estratégica  
e Serviços Financeiros.

�Ý�j�]�Y�k���]�f�n�g�d�n�a�\�Y�k�2��Estratégia e gestão de clientes, 
Estratégia e transformação, Serviços Financeiros.

�K�g�d�m�…�ƒ�g���]�f�[�g�f�l�j�Y�\�Y�2��Construção de uma estratégia 
orientada pelo Propósito do Banco do Brasil.

�,�-���]�f�l�j�]�n�a�k�l�Y�k���[�g�e���]�p�]�[�m�l�a�n�g�k�$���\�a�j�]�l�g�j�]�k���]���e�]�e�Z�j�g�k���\�g�k��
Conselhos Corporativos; uma pesquisa eletrônica 
�\�a�j�]�[�a�g�f�Y�\�Y���]�f�l�j�]���e�Y�a�k���\�]���)�-�(���]�p�]�[�m�l�a�n�g�k���]���g�m�l�j�Y���[�g�e���+�(��
mil funcionários; nove workshops com a Diretoria Executiva 
�]���g���;�g�f�k�]�d�`�g���<�a�j�]�l�g�j�3���]���)�0���k�]�k�k�“�]�k���\�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���[�g�e���Y�k��
unidades estratégicas do Banco do Brasil foram o insumo 
inicial de um estudo aprofundado desenvolvido pela EY 
para construir um processo de formulação da nova 
estratégia corporativa dessa empresa de capital aberto 
�e�a�k�l�g���i�m�]���†���m�e�Y���\�Y�k���e�Y�a�k���k�•�d�a�\�Y�k���a�f�k�l�a�l�m�a�…�“�]�k���Õ�f�Y�f�[�]�a�j�Y�k�� 
do País. Foram quatro fases intensas desde a elaboração  
de cenários, passando pela formulação das estratégias 
corporativas e de mercados, até o desdobramento  
nas unidades de negócios.

A partir de análises políticas, econômicas, sociais, 
tecnológicas, ambientais e legais, a EY desenvolveu  
um catálogo de oito megatendências e incertezas que, 
cruzadas, geraram a estrutura de cenários possíveis para  
o Banco do Brasil. As megatendências proporcionaram uma 
imersão nas demandas futuras do mundo que provocam 
transformações disruptivas: Convergência de indústrias, 
�;�g�f�]�[�l�a�n�a�\�Y�\�]���_�d�g�Z�Y�d�$���L�]�[�f�g�d�g�_�a�Y�k���a�f�l�]�d�a�_�]�f�l�]�k�$���E�m�f�\�g��
urbano, Empoderamento do cliente, Futuro do trabalho, 
�E�m�\�Y�f�…�Y�k���\�]�e�g�_�j�•�Õ�[�Y�k�$���J�]�[�m�j�k�g�k���]���K�m�k�l�]�f�l�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]�&��

A discussão dos cenários traçados pelo estudo gerou  
um mapa estratégico e, em seguida, um plano abrangente 
para lidar com eles. A partir daí, os conceitos de essência, 
atributos desejados e posicionamento do Banco do Brasil 

foram revisados e declarados em três pilares: o Propósito 
do banco, “Cuidar do que é valioso para as pessoas”; os 
�k�]�m�k���n�Y�d�g�j�]�k�$���É�>�g�[�g���f�g���[�d�a�]�f�l�]�$���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g�$���{�l�a�[�Y�$���=�Õ�[�a�ˆ�f�[�a�Y�$��
�H�j�g�l�Y�_�g�f�a�k�e�g�$���;�g�f�Õ�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]���]���=�k�h�Š�j�a�l�g���H�”�Z�d�a�[�g�Ê�3���]���Y���N�a�k�ƒ�g��
de “Ser a empresa que proporciona a melhor experiência 
para a vida das pessoas e promove o desenvolvimento  
�\�Y���k�g�[�a�]�\�Y�\�]�$���\�]���^�g�j�e�Y���a�f�g�n�Y�\�g�j�Y�$���]�Õ�[�a�]�f�l�]���]���k�m�k�l�]�f�l�•�n�]�d���&��
O posicionamento do Banco do Brasil passou então a ser: 
���M�e�Y���]�e�h�j�]�k�Y���Z�j�Y�k�a�d�]�a�j�Y���a�f�g�n�Y�\�g�j�Y�$���i�m�]���[�g�f�]�[�l�Y���Y�k��
pessoas às suas realizações”. 

A partir desses norteadores nasceu o Plano de Mercados 
�*�(�)�0�'�*�(�*�*�$���i�m�]���†���g���\�]�k�\�g�Z�j�Y�e�]�f�l�g���\�Y���]�k�l�j�Y�l�†�_�a�Y���h�Y�j�Y�� 
a segmentação dos clientes, para demonstrar a forma 
como o banco entrega valor para cada segmento, além  
dos objetivos, indicadores e metas. As unidades,  
por sua vez, propuseram plano de ação para contribuir  
com o plano estratégico e contam com uma metodologia  
�\�]���Y�[�g�e�h�Y�f�`�Y�e�]�f�l�g���\�]���k�m�Y���Y�l�m�Y�…�ƒ�g�&���L�j�Y�l�Y�%�k�]�� 
de uma avaliação de riscos com regras objetivas. 

Jornada de inovação

O projeto do planejamento estratégico se insere numa 
�l�j�Y�b�]�l�•�j�a�Y���a�f�a�[�a�Y�\�Y���]�e���*�(�)�-�$���i�m�Y�f�\�g���g���:�Y�f�[�g���\�g���:�j�Y�k�a�d��
abraçou uma estratégia de inovação que lhe trouxe a 
agilidade, o fôlego e a energia de uma startup . A partir  
de um trabalho construído com os Conselhos de 
Administração e Diretor do banco, a EY atuou no processo 
�\�]���j�]�\�]�Õ�f�a�…�ƒ�g���\�g���^�g�[�g���\�Y���a�f�k�l�a�l�m�a�…�ƒ�g���]�e���m�e���e�m�f�\�g���\�]��
negócios em constante transformação. Desse 
relacionamento entre a EY e o Banco do Brasil nasceram 
ainda novas bases para que a estratégia permaneça atual 
– o posicionamento do cliente do banco no centro  
das decisões e a internalização de uma competência  
de inovação. 

Para internalizar essa competência, outras metodologias 
orientadas pelo Propósito foram adotadas como 
ferramenta de transformação e permitiram a adequação do 
cliente ao contexto atual. O desenvolvimento da plataforma 
Pensa BB, por exemplo, ocorreu nesse ambiente propício  
à disrupção. Ela instiga os funcionários a criar soluções 
�a�f�g�n�Y�\�g�j�Y�k���h�g�j���e�]�a�g���\�]���\�]�k�Y�Õ�g�k���d�a�_�Y�\�g�k���Y�g���f�]�_�•�[�a�g���]��
convida o próprio time a encontrar respostas criativas para 
eles. A plataforma Pensa BB é a primeira fase de captura 
de ideias para a prototipação no Vale do Silício.

As sugestões são registradas em um portal online, 
analisadas por colegas de trabalho e executivos do alto 
escalão da companhia, e colocadas em prática quando são 
viáveis. A escolha é baseada nos critérios de alinhamento 
�]�k�l�j�Y�l�†�_�a�[�g�$���a�f�]�\�a�l�a�k�e�g�$���h�g�l�]�f�[�a�Y�d���Õ�f�Y�f�[�]�a�j�g���]���Z�]�f�]�^�Š�[�a�g�k��
potenciais, aplicabilidade e viabilidade de implementação. 
�<�]�k�\�]���g���a�f�Š�[�a�g���\�Y���h�d�Y�l�Y�^�g�j�e�Y���^�g�j�Y�e���)�(���\�]�k�Y�Õ�g�k�$���+�&�*�.�-��
�k�g�d�m�…�“�]�k��� �)�&�(�+�0���\�]�d�Y�k���h�Y�j�Y���Y���•�j�]�Y���\�]���l�]�[�f�g�d�g�_�a�Y�!���]���-�0��
selecionadas para implantação.

Case de 2017 – Centro de Inovação

�=�e���\�g�a�k���Y�f�g�k���\�]���]�p�a�k�l�ˆ�f�[�a�Y�$���g���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g�� 
�\�Y���=�Q���Y�n�Y�f�…�g�m���f�Y���Y�_�]�f�\�Y���\�]���l�]�[�f�g�d�g�_�a�Y���]���\�]�k�a�_�f�� 
de soluções. Ganhou reforço de engenharia de sistemas 
e já trabalha em produtos que são novos modelos  
�\�]���f�]�_�•�[�a�g���Y�h�d�a�[�Y�f�\�g���a�f�l�]�d�a�_�ˆ�f�[�a�Y���Y�j�l�a�Ô�[�a�Y�d���]���Y�f�Y�d�q�l�a�[�k��
�[�g�e���m�e�Y���Y�Z�g�j�\�Y�_�]�e���a�f�†�\�a�l�Y���f�Y���Ô�j�e�Y�&��

�<�]�k�Y�Ô�g���=�Q�2��Ajudar os clientes a vivenciar  
�g���h�g�l�]�f�[�a�Y�d���\�a�_�a�l�Y�d���]���l�j�Y�f�k�^�g�j�e�Y�\�g�j���\�Y���Õ�j�e�Y�&

�D�a�f�`�Y���\�]���K�]�j�n�a�…�g�2���9�m�\�a�l�g�j�a�Y�$���A�e�h�g�k�l�g�k�$�� 
�L�j�Y�f�k�Y�…�“�]�k���;�g�j�h�g�j�Y�l�a�n�Y�k�$���;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y�� 
�]���;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y���h�Y�j�Y���g���k�]�l�g�j���Õ�f�Y�f�[�]�a�j�g�&

�Ý�j�]�Y�k���]�f�n�g�d�n�a�\�Y�k�2���D�a�f�`�Y�k���\�]���k�]�j�n�a�…�g�$���L�Y�d�]�f�l��
� �J�]�[�m�j�k�g�k���@�m�e�Y�f�g�k�!���]���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g�&

�K�g�d�m�…�ƒ�g���]�f�[�g�f�l�j�Y�\�Y�2��Expansão da atividade  
�\�g���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g���h�Y�j�Y���Y�l�m�Y�j���]�e���h�j�g�b�]�l�g�k�� 
em conjunto com as áreas da EY para atender 
�[�d�a�]�f�l�]�k���a�f�l�]�j�f�g�k���]���]�p�l�]�j�f�g�k��� �?�,�%�H�J�-�!�&

�F�g���a�f�Š�[�a�g���\�]���*�(�)�/�$���Y���=�Q���?�d�g�Z�Y�d���d�Y�f�…�g�m���g���=�Q���O�Y�n�]�k�h�Y�[�]�k�$��
uma rede mundial de centros de crescimento e inovação 
para ajudar os clientes a acompanhar a onda de 
transformação nos negócios. Um deles está previsto  
para ser lançado no Brasil. Quem recebeu a missão  
�\�]���\�]�k�]�f�n�g�d�n�]�j���g���=�Q���O�Y�n�]�k�h�Y�[�]���f�g���h�Y�Š�k���^�g�a���g���;�]�f�l�j�g�� 
�\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g�$���m�e���[�Y�k�g���a�f�†�\�a�l�g���f�]�k�k�Y���j�]�\�]�&���F�g�k���\�]�e�Y�a�k�� 
�h�Y�Š�k�]�k���\�Y���=�Q�$���Y���j�]�k�h�g�f�k�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]���Õ�[�g�m���[�g�e���Y���•�j�]�Y�� 
de Consultoria ou Consultoria Financeira.

A missão mostra o grau de engajamento do Centro  
�\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g���Z�j�Y�k�a�d�]�a�j�g���[�g�e���Y�k���\�]�e�Y�a�k���•�j�]�Y�k���\�Y���Õ�j�e�Y�&�� 
�G�k���j�]�k�m�d�l�Y�\�g�k���\�]���*�(�)�/���^�g�j�Y�e���k�m�j�h�j�]�]�f�\�]�f�l�]�k���f�Y���e�Y�a�g�j��
campanha de inovação incremental já realizada pela EY 
�?�d�g�Z�Y�d�&���>�g�j�Y�e���*�.�)���a�\�]�a�Y�k�$���]�f�n�g�d�n�]�f�\�g���*�+�(���h�Y�j�l�a�[�a�h�Y�f�l�]�k�$��
com a realização de 13 hackathons���]�e���,���]�k�[�j�a�l�•�j�a�g�k���\�Y�� 
�=�Q���:�j�Y�k�a�d�$���j�]�k�m�d�l�Y�f�\�g���]�e���*�0���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�\�g�j�]�k���h�j�]�e�a�Y�\�g�k�� 
�]���)�(���a�\�]�a�Y�k���n�]�f�[�]�\�g�j�Y�k�&���L�Y�e�Z�†�e���^�g�a���d�Y�f�…�Y�\�g���g���h�j�g�_�j�Y�e�Y��
�:�]�q�g�f�\�D�Y�Z�k�P�$���i�m�]���k�ƒ�g���^�j�Y�f�i�m�a�Y�k���\�g���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g��
�f�Y�k���d�a�f�`�Y�k���\�]���k�]�j�n�a�…�g�k���\�]���L�j�Y�f�k�Y�…�“�]�k���;�g�j�h�g�j�Y�l�a�n�Y�k�� 
�]���A�e�h�g�k�l�g�k���]���f�Y���=�Q�M�&��

�;�Y�\�Y���O�Y�n�]�k�h�Y�[�]���l�]�j�•���k�]�m���h�j�•�h�j�a�g���h�j�g�h�•�k�a�l�g�$���]���g���\�g���:�j�Y�k�a�d��
será o de ser um centro de coinovação. Serão 

�\�]�k�]�f�n�g�d�n�a�\�g�k���]���Y�h�d�a�[�Y�\�g�k���Y�l�a�n�g�k���l�]�[�f�g�d�•�_�a�[�g�k��� �f�g�n�Y�k��
�l�]�[�f�g�d�g�_�a�Y�k�$���k�g�^�l�o�Y�j�]�k�$���Y�j�l�]�^�Y�l�g�k�!���]���Y�l�a�n�g�k���e�]�l�g�\�g�d�•�_�a�[�g�k��
� �h�j�a�f�[�a�h�Y�d�e�]�f�l�]���m�l�a�d�a�r�Y�f�\�g��design thinking e formas ágeis  
�\�]���\�]�k�]�f�n�g�d�n�a�e�]�f�l�g�!�$���]�e���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�…�ƒ�g���[�g�e���g�k���[�d�a�]�f�l�]�k�&

�I�m�Y�f�\�g���^�g�a���[�j�a�Y�\�g�$���f�g���Õ�f�Y�d���\�]���*�(�)�-�$���g���;�]�f�l�j�g���l�a�f�`�Y���[�g�e�g��
�h�j�g�h�g�k�l�Y���h�j�g�e�g�n�]�j���Y���[�m�d�l�m�j�Y���\�]���a�f�g�n�Y�…�ƒ�g���f�Y���Õ�j�e�Y�&��
�F�Y�i�m�]�d�Y���†�h�g�[�Y���Y�k���f�g�n�Y�k���l�]�[�f�g�d�g�_�a�Y�k���f�]�e���]�k�l�Y�n�Y�e���f�g��
escopo da área. Hoje, o Centro já abriga um grupo de 
experimentação, o Digital Sandbox, que aprende a utilizar 
novas tecnologias, como internet das coisas, analytics , 
blockchain, drones e outras, para que depois sejam 
utilizadas em projetos.

É nesse contexto que estão sendo cocriados serviços 
para os clientes, sob uma ótica bem diferente da 
tradicional. O modelo de negócios dos novos serviços 
corresponde ao de uma startup , graças à agilidade e ao 
uso de tecnologias disruptivas. 

�G���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g���g�h�]�j�Y���[�g�e���k�]�l�]���h�]�k�k�g�Y�k���]���]�k�l�•��
�a�f�k�l�Y�d�Y�\�g���f�g���O�]�O�g�j�c�$���]�k�h�Y�…�g���\�]��coworking reconhecido 
internacionalmente por abrigar ecossistemas de startups. 
�G���Y�e�Z�a�]�f�l�]���Y�b�m�\�Y���Y���=�Q���Y���Y�l�j�Y�a�j���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���i�m�]���Y�a�f�\�Y���f�ƒ�g��
�]�f�p�]�j�_�Y�e���Y���Õ�j�e�Y���[�g�e�g���g�h�g�j�l�m�f�a�\�Y�\�]�$���[�g�e�g���]�f�_�]�f�`�]�a�j�g�k��
de sistemas – talentos que serão cada vez mais 
necessários nos próximos anos. 

�G�m�l�j�Y���]�p�h�Y�f�k�ƒ�g���\�g���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g���^�g�a���Y���m�l�a�d�a�r�Y�…�ƒ�g���\�]��
metodologias de inovação e design thinking  para apoiar 
projetos das linhas de serviço, algo que será mais 
�j�]�[�g�j�j�]�f�l�]���f�g���O�Y�n�]�k�h�Y�[�]�&���M�e���]�p�]�e�h�d�g���^�g�a���g��bootcamp 
� �h�j�g�_�j�Y�e�Y���\�]���\�]�k�]�f�n�g�d�n�a�e�]�f�l�g���a�e�]�j�k�a�n�g�!���h�Y�j�Y���[�g�f�k�l�j�m�a�j��
propostas de vendas a partir de um novo escopo de 
serviços digitais.

Além disso, o Centro criou um curso de programação para 
�f�ƒ�g�%�h�j�g�_�j�Y�e�Y�\�g�j�]�k���g�^�]�j�]�[�a�\�g���h�]�d�Y���=�Q�M�&���>�g�j�Y�e���Y�Z�]�j�l�Y�k�� 
�+�(���n�Y�_�Y�k�$���e�Y�k���+�-���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�\�g�j�]�k���Y�[�Y�Z�Y�j�Y�e���h�Y�j�l�a�[�a�h�Y�f�\�g��
� �?�,�%�D�9�1�!�&���<�m�j�Y�f�l�]���g�a�l�g���`�g�j�Y�k�$���]�d�]�k���Y�h�j�]�k�]�f�l�Y�j�Y�e���k�g�d�m�…�“�]�k��
de analytics �h�Y�j�Y���\�]�k�Y�Õ�g�k���j�]�Y�a�k�$���]�e�Z�g�j�Y���f�ƒ�g���l�a�n�]�k�k�]�e��
conhecimento do tema. A experiência consolidou  
�m�e�Y���f�g�n�Y���^�j�]�f�l�]���\�]���Y�l�m�Y�…�ƒ�g���\�g���;�]�f�l�j�g���\�]���A�f�g�n�Y�…�ƒ�g�2�� 
o desenvolvimento das pessoas, para que possam  
atender os clientes na jornada da transformação digital. 

�L�]�e�Y���e�Y�l�]�j�a�Y�d�2���H�j�]�k�l�Y�…�ƒ�g���\�]���K�]�j�n�a�…�g�k���[�g�e���I�m�Y�d�a�\�Y�\�]

"O Centro de Inovação foi criado 
para promover a cultura inovadora 
na EY. Hoje, já abriga um grupo de 
experimentação para aplicar novas 
�l�]�[�f�g�d�g�_�a�Y�k���]�e���h�j�g�b�]�l�g�k���\�Y���Õ�j�e�Y�&��
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Case de 2017 – Robotização na EDP

�F�Y���=�<�H���:�j�Y�k�a�d�$���m�e�Y���]�e�h�j�]�k�Y���i�m�]���_�]�j�Y�$���\�a�k�l�j�a�Z�m�a�$��
comercializa e transmite energia, um robô é responsável 
por fazer a operação dos pagamentos de guias das 
�h�j�]�^�]�a�l�m�j�Y�k���\�]���l�g�\�g���g���:�j�Y�k�a�d�&���9���=�Q���^�g�a���h�Y�j�[�]�a�j�Y���\�g���[�d�a�]�f�l�]��
no desenvolvimento deste projeto, que gerou uma 
economia de 25 a 40% no custo operacional, inaugurou 
uma nova era em robótica e ainda impulsionou  
�Y���e�g�Z�a�d�a�r�Y�…�ƒ�g���h�Y�j�Y���g���h�a�g�f�]�a�j�g���H�Y�[�l�g���=�e�h�j�]�k�Y�j�a�Y�d�� 
�h�]�d�Y���<�a�_�a�l�Y�d�a�r�Y�…�ƒ�g���@�m�e�Y�f�a�r�Y�\�Y���\�g���L�j�Y�Z�Y�d�`�g�&��

�<�]�k�Y�Ô�g���=�Q�2��Robotizar processos de rotina 
�Õ�f�Y�f�[�]�a�j�Y���\�Y���=�<�H�&

�D�a�f�`�Y���\�]���K�]�j�n�a�…�g�2���;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y���]���A�e�h�g�k�l�g�k�&

�Ý�j�]�Y�k���]�f�n�g�d�n�a�\�Y�k�2���;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y���]���A�e�h�g�k�l�g�k�&

�K�g�d�m�…�ƒ�g���]�f�[�g�f�l�j�Y�\�Y�2���A�e�h�d�]�e�]�f�l�Y�j���j�g�Z�‘���\�]���h�j�a�e�]�a�j�Y��
�_�]�j�Y�…�ƒ�g�$���g���J�)�K�H��� �J�g�Z�‘���)���\�]���K�]�j�n�a�…�g�k���H�Y�j�l�a�d�`�Y�\�g�k�!�&

A EDP iniciou a jornada de robotização de seus processos 
�\�]���j�g�l�a�f�Y���]�e���*�(�)�/�&���>�g�a���Y���h�j�a�e�]�a�j�Y���]�e�h�j�]�k�Y���\�g���k�]�l�g�j���]�d�†�l�j�a�[�g��
a implementar essa inovação. O sistema foi desenvolvido 
�]�e���h�Y�j�[�]�j�a�Y���[�g�e���Y���=�Q���:�j�Y�k�a�d�&���G���e�Y�a�g�j���\�]�k�Y�Õ�g���^�g�a���l�j�Y�\�m�r�a�j��
para o comportamento de um robô os motivos explícitos e 
subjetivos de uma tomada de decisão do ser humano.

A função do robô é realizar atividades de rotina no 
preenchimento de guias tributárias. Esses processos 
envolvem uma grande quantidade de dados e 
�\�]�e�Y�f�\�Y�n�Y�e���Y�l�†���/�(�����\�g���l�]�e�h�g���\�g�k���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�\�g�j�]�k���\�Y��
EDP em tarefas de pouca geração de valor. Com o robô, 
�]�k�k�]���f�”�e�]�j�g���[�Y�a�m���h�Y�j�Y���*�(���$���g���i�m�]���h�j�g�h�g�j�[�a�g�f�g�m���Y�g�k��
colaboradores a possibilidade de dedicar seu tempo  
a atividades geradoras de capital intelectual.

Os cinco sentidos estão constantemente nos apoiando na 
tomada de decisões. Um robô não os possui. Criamos uma 
narrativa teatral de como o robô opera em seu ciclo de 
vida, como um script de roteiro de cinema, a User Story .  
É como uma tradução da relação de uma pessoa com  
o ambiente em que ela se encontra. Validamos a história  
com todas as suas nuances e detalhes, transformamos  
em requisitos de software e implementamos o robô.  
�=�f�l�ƒ�g���[�g�e�]�…�Y�e�g�k���Y�k���]�l�Y�h�Y�k���\�]���l�]�k�l�]�k�&���F�]�k�k�]���e�g�e�]�f�l�g��
surgem as situações não expressas nas tomadas de decisão.  
Elas podem parecer óbvias para os humanos, mas são 
desconhecidas para o robô. Assim, a cada decisão do 
�`�m�e�Y�f�g�$���]�d�]���Y�h�j�]�f�\�]���m�e�Y���a�f� �̂g�j�e�Y�…�ƒ�g���f�g�n�Y���i�m�]���n�Y�a���Y�h�g�a�•�%�d�g��
nas próximas decisões. Fazemos isso ciclicamente até 
perceber que tudo o que estava escondido já veio à tona.

�L�g�\�g���]�k�k�]���h�j�g�[�]�k�k�g���^�g�a���j�]�Y�d�a�r�Y�\�g���k�]�e�h�j�]���]�e���\�m�h�d�Y�k���\�]��
�h�]�k�k�g�Y�k���\�Y�k���•�j�]�Y�k���\�]���Õ�f�Y�f�…�Y�k���]���j�g�Z�•�l�a�[�Y���\�Y���=�Q�&���<�g���a�f�Š�[�a�g�� 
da formação do escopo até a implementação, foram cerca 
de seis meses.

A transformação digital promovida na EDP inspirou uma 
�a�f�a�[�a�Y�l�a�n�Y���d�Y�f�…�Y�\�Y���Y�a�f�\�Y���]�e���*�(�)�/�$���g���H�Y�[�l�g���=�e�h�j�]�k�Y�j�a�Y�d��
�:�j�Y�k�a�d�]�a�j�g���h�]�d�Y���<�a�_�a�l�Y�d�a�r�Y�…�ƒ�g���@�m�e�Y�f�a�r�Y�\�Y���\�g���L�j�Y�Z�Y�d�`�g�&�� 
O objetivo é mobilizar lideranças empresariais do Brasil 
em um movimento humanizador da digitalização do 
trabalho, engajando toda a sociedade por meio de um 
ecossistema colaborativo de discussão. As primeiras 
�]�e�h�j�]�k�Y�k���Y���Y�\�]�j�a�j���Y�g���h�Y�[�l�g���^�g�j�Y�e���=�<�H�$���=�Q�$���C�g�j�f���>�]�j�j�q�� 
�]���>�a�Y�h�&���H�g�k�l�]�j�a�g�j�e�]�f�l�]�$���]�e���Y�Z�j�a�d���\�]���*�(�)�0�$���Y���m�f�a�ƒ�g���]�f�l�j�]��
�g���H�Y�[�l�g���]���g���E�Y�f�a�^�]�k�l�g���F�Y�…�ƒ�g���<�a�_�a�l�Y�d�$���d�a�\�]�j�Y�\�g���h�]�d�Y���A�L��
Mídia e pela Fundação Dom Cabral, deu origem  
ao Movimento Brasil Digital, cujo objetivo é acelerar  
a transformação e a inclusão digital no País.

�,�&�Z���%���;�Y�h�a�l�Y�d���@�m�e�Y�f�g��

O impacto da EY na sociedade não ocorre somente por meio dos serviços de qualidade prestados aos clientes.  
�9���Õ�j�e�Y���k�]���]�f�_�Y�b�Y��� �̂g�j�l�]�e�]�f�l�]���]�e���l�]�e�Y�k���Y�d�a�f�`�Y�\�g�k���Y�g���k�]�m���h�j�g�h�•�k�a�l�g���]���_�]�j�Y���a�e�h�Y�[�l�g���k�g�[�a�Y�d���\�a�j�]�l�g���Y�g��� �̂g�j�l�Y�d�]�[�]�j���h�]�k�k�g�Y�k�� 
�]���g�j�_�Y�f�a�r�Y�…�“�]�k���]�e���•�j�]�Y�k���[�g�e�g���]�\�m�[�Y�…�ƒ�g�$���]�e�h�j�]�]�f�\�]�\�g�j�a�k�e�g�$���]���]�i�m�a�\�Y�\�]���]���\�a�n�]�j�k�a�\�Y�\�]��� �f�g�k�k�g�k���l�j�ˆ�k���h�a�d�Y�j�]�k���\�]��
�j�]�k�h�g�f�k�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]���k�g�[�a�Y�d�!�$���]�f�l�j�]���g�m�l�j�Y�k�&��� �?�,�%�<�E�9���;�g�e�m�f�a�\�Y�\�]�k���d�g�[�Y�a�k���'���?�,�%�<�E�9���<�a�n�]�j�k�a�\�Y�\�]���]���a�_�m�Y�d�\�Y�\�]���\�]���g�h�g�j�l�m�f�a�\�Y�\�]�&�!

�L�]�e�Y���e�Y�l�]�j�a�Y�d�2���9�l�j�Y�…�ƒ�g�$���\�]�k�]�f�n�g�d�n�a�e�]�f�l�g���]���j�]�l�]�f�…�ƒ�g���\�]���l�Y�d�]�f�l�g�k�&

�<�]�k�\�]���g���Y�f�g���h�Y�k�k�Y�\�g�$���Y�k���]�e�h�j�]�k�Y�k���Z�j�Y�k�a�d�]�a�j�Y�k���h�g�\�]�e��
contar com um Guia de Referência contendo práticas 
necessárias para fomentar a liderança de mulheres  
�f�g���e�]�j�[�Y�\�g���\�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���%���g���?�m�a�Y���=�P�9�E�=���\�]���D�a�\�]�j�Y�f�…�Y��
�>�]�e�a�f�a�f�Y�&���9���=�Q���^�g�a���h�Y�j�[�]�a�j�Y���]�k�l�j�Y�l�†�_�a�[�Y���\�Y���G�F�?��
internacional Women In Leadership In Latin America 
(WILL) na criação desse referencial de mercado que 
nasceu de uma revisão e acompanhamento estratégico  
do propósito e atuação da organização no Brasil. 

�<�]�k�Y�Ô�g���=�Q�2��Conduzir e acompanhar a estratégia 
�\�]���Y�l�m�Y�…�ƒ�g���\�Y���O�A�D�D���f�g���:�j�Y�k�a�d���_�]�j�Y�f�\�g���a�e�h�Y�[�l�g��
relevante no País. 

�D�a�f�`�Y���\�]���K�]�j�n�a�…�g�2 Consultoria Estratégica.

�Ý�j�]�Y�k���]�f�n�g�d�n�a�\�Y�k�2���;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y���]���L�Y�d�]�f�l�&

�K�g�d�m�…�ƒ�g���]�f�[�g�f�l�j�Y�\�Y�2��Criar um referencial de  
boas práticas empresariais capazes de fomentar  
a liderança feminina nas empresas e potencializar  
o resultado a partir da diversidade.

Foi o alinhamento de valores que levou a liderança da área 
de Consultoria Estratégica da EY a responder a um pedido 
�\�Y���O�g�e�]�f���A�f���D�]�Y�\�]�j�k�`�a�h���A�f���D�Y�l�a�f���9�e�]�j�a�[�Y��� �O�A�D�D�!�$���G�F�?��
que buscava ajuda para se estruturar no Brasil. A causa 
era clara: a equidade de gêneros no mercado de trabalho, 
objetivo compartilhado pelas duas organizações. O 
�\�]�k�Y�Õ�g�$���f�g���]�f�l�Y�f�l�g�$���]�j�Y���l�j�Y�f�k�^�g�j�e�Y�j���Z�g�Y�k���a�f�l�]�f�…�“�]�k���]�e��
ações práticas.

O trabalho começou com a discussão do propósito da 
organização, para que ele servisse de fundamento para 

�Y�_�a�j�&���;�`�]�_�g�m�%�k�]���€���[�g�f�[�d�m�k�ƒ�g���\�]���i�m�]���g���:�j�Y�k�a�d���f�ƒ�g���l�a�f�`�Y��
uma referência de iniciativas para melhorar a presença 
de mulheres na liderança nas empresas e transformar  
o propósito em realidade a partir da diversidade.

�F�]�k�k�]���[�g�f�l�]�p�l�g�$���b�m�f�l�Y�j���Y�k���h�]�k�k�g�Y�k���h�g�j���m�e���h�j�g�h�•�k�a�l�g���^�]�r�� 
�Y���\�a�^�]�j�]�f�…�Y�&���F�g�k�k�g���e�Y�a�g�j���e�†�j�a�l�g���^�g�a���Y�d�a�f�`�Y�j���g�Z�b�]�l�a�n�g�k��
individuais em um denominador comum e, ao mesmo 
tempo, descobrir como ser útil à sociedade. A cocriação 
por parte de CEOs do Brasil foi um aprendizado para 
todos: criar um padrão de melhores práticas para o País 
que efetivamente servisse de guia para as empresas que 
buscam a inclusão. Partimos para um trabalho técnico de 
pesquisa para saber quais melhores práticas eram 
efetivas no Brasil, questões de regulação vinculadas, o 
que as empresas de outros países faziam. Com isso, 
conseguimos lançar o guia de melhores práticas para o 
Brasil, que inclui também uma visão setorial relevante 
para o País.

Assumindo o papel de conduzir a estratégia do grupo,  
�Y���=�Q���e�g�Z�a�d�a�r�g�m���g�m�l�j�g�k���Y�l�g�j�]�k�2���Y���>�m�f�\�Y�…�ƒ�g���?�]�l�”�d�a�g���N�Y�j�_�Y�k�$��
que trouxe estudos e metodologia, patrocinadores e a 
�j�]�n�a�k�l�Y���=�P�9�E�=�&���9���h�Y�j�l�a�j���\�Y�Š�$���^�g�a���[�g�f�k�l�j�m�Š�\�g���m�e���e�Y�j�[�g���h�Y�j�Y��
�^�g�e�]�f�l�Y�j���Y���d�a�\�]�j�Y�f�…�Y���^�]�e�a�f�a�f�Y���f�Y�k���]�e�h�j�]�k�Y�k���%���g���?�m�a�Y��
�E�m�d�`�]�j�]�k���f�Y���D�a�\�]�j�Y�f�…�Y���f�g���:�j�Y�k�a�d�&

O guia oferece às empresas as melhores práticas do que 
pode ser feito para ajudar as mulheres a reunir condições 
para a liderança. O resultado foi imediato. Após o 
�d�Y�f�…�Y�e�]�f�l�g�$���e�Y�a�k���\�]���,�(���]�e�h�j�]�k�Y�k���h�j�g�[�m�j�Y�j�Y�e���Y���O�A�D�D��
para conhecer as práticas.

Case de 2017 – Liderança feminina (G4-EC7/ G4-LA12)

“A EDP foi a primeira 
empresa do setor 
elétrico a implementar 
a robotização de seus 
processos.”
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�,�&�[���%���;�Y�h�a�l�Y�d���K�g�[�a�Y�d���]���\�]���J�]�d�Y�[�a�g�f�Y�e�]�f�l�g

Para construir um mundo de negócios melhor, apoiamos os diversos agentes que promovem o desenvolvimento 
�k�g�[�a�g�]�[�g�f�‘�e�a�[�g���]�e���k�]�m�k���e�Y�a�k���n�Y�j�a�Y�\�g�k���Y�k�h�]�[�l�g�k�&���A�k�k�g���a�f�[�d�m�a���Y���[�Y�h�Y�[�a�l�Y�…�ƒ�g���\�]���[�d�a�]�f�l�]�k���]���g�m�l�j�Y�k���g�j�_�Y�f�a�r�Y�…�“�]�k��
�h�Y�j�Y���i�m�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�]�e���[�g�e���Z�g�Y���_�g�n�]�j�f�Y�f�…�Y�$���l�j�Y�f�k�h�Y�j�ˆ�f�[�a�Y���]���]�Õ�[�a�ˆ�f�[�a�Y�&��

�<�a�Y�f�l�]���\�]���m�e���[�]�f�•�j�a�g���]�[�g�f�‘�e�a�[�g���]���h�g�d�Š�l�a�[�g���[�g�e�h�d�]�p�g�$���f�Y�l�m�j�Y�d�e�]�f�l�]���Y���†�l�a�[�Y��� �?�,�%�-�/�t���?�,�%�-�0�!���]���Y���a�f�l�]�_�j�a�\�Y�\�]��
ganharam força. Os stakeholders internos e externos estão mais interessados em conhecer e colocar em prática 
�Y�k���Y�…�“�]�k���f�]�[�]�k�k�•�j�a�Y�k���h�Y�j�Y���m�e�Y���Y�l�m�Y�…�ƒ�g���†�l�a�[�Y���]���l�j�Y�f�k�h�Y�j�]�f�l�]�$���g���i�m�]���^�Y�n�g�j�]�[�]���g���Z�g�e���Ö�m�p�g���\�g�k���f�]�_�•�[�a�g�k���]��
�j�]�d�Y�[�a�g�f�Y�e�]�f�l�g�k�&���<�m�j�Y�f�l�]���g���Y�f�g���\�]���*�(�)�/���Y�k�k�]�k�k�g�j�Y�e�g�k���f�g�k�k�g�k���[�d�a�]�f�l�]�k���]�e���h�j�g�b�]�l�g�k���\�]���a�f�l�]�_�j�a�\�Y�\�]�$���^�g�[�Y�\�g�k�� 
�f�Y���Y�l�m�Y�…�ƒ�g���†�l�a�[�Y���]���f�g���[�g�e�Z�Y�l�]���€���[�g�j�j�m�h�…�ƒ�g�$���l�g�l�Y�d�a�r�Y�f�\�g���i�m�Y�k�]���+�)�(���e�a�d���`�g�j�Y�k���\�]���[�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y�&

�9���=�Q���Y�h�g�a�g�m���Y���]�d�Y�Z�g�j�Y�…�ƒ�g���\�Y���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y���\�g�� 
Rating Integra, plataforma de avaliação de entidades 
esportivas quanto a aspectos de Governança,  
Gestão e Transparência. Para que o investimento  
�]�e���h�Y�l�j�g�[�Š�f�a�g�k���]�k�h�g�j�l�a�n�g�k���h�g�k�k�Y���[�j�]�k�[�]�j���\�]���^�g�j�e�Y��
exponencial, é necessário que as entidades  
esportivas se fortaleçam em pilares de boas práticas. 

�<�]�k�Y�Ô�g���=�Q�2��Compartilhar com as entidades 
esportivas o propósito de um mundo de negócios 
melhor.

�D�a�f�`�Y���\�]���K�]�j�n�a�…�g�2 Consultoria, Serviços 
�>�a�f�Y�f�[�]�a�j�g�k�$���A�e�h�g�k�l�g�k�&

�Ý�j�]�Y�k���]�f�n�g�d�n�a�\�Y�k�2���L�j�Y�f�k�Y�…�“�]�k���;�g�j�h�g�j�Y�l�a�n�Y�k�$��
�;�g�f�k�m�d�l�g�j�a�Y�$���>�a�f�Y�f�…�Y�k�$���?�g�n�]�j�f�Y�f�…�Y���;�g�j�h�g�j�Y�l�a�n�Y�&

�K�g�d�m�…�ƒ�g���]�f�[�g�f�l�j�Y�\�Y�2��Desenvolvimento de um 
rating de avaliação das entidades que passa a ser 
�n�•�d�a�\�g���Y���h�Y�j�l�a�j���\�]���*�(�)�0�&���9�k���]�e�h�j�]�k�Y�k���k�a�_�f�Y�l�•�j�a�Y�k��
do Pacto pelo Esporte1 exigirão das entidades 
esportivas o cumprimento dos requerimentos  
do Rating para que possam continuar aportando 
recursos em patrocínio.

É comum a percepção de que os negócios do mundo  
dos esportes no Brasil sempre foram realizados em um 
ambiente de governança corporativa com padrões abaixo 
do que é praticado em outros setores. Diante desse 
cenário, a EY Brasil decidiu mobilizar a sociedade e levar 
�g���[�g�f�`�]�[�a�e�]�f�l�g���Y�e�h�d�g���\�Y���Õ�j�e�Y���]�e���l�]�e�Y�k���\�]���_�]�k�l�ƒ�g���h�Y�j�Y��

�\�]�f�l�j�g���\�g���k�]�_�e�]�f�l�g�&���=�e���*�(�)�-�$���]�e�h�j�]�k�Y�k���h�Y�l�j�g�[�a�f�Y�\�g�j�Y�k��
do esporte brasileiro assinaram o Pacto pelo Esporte, 
�h�Y�j�Y���^�g�e�]�f�l�Y�j���Y���a�f�l�]�_�j�a�\�Y�\�]�$���†�l�a�[�Y�$���]�Õ�[�a�ˆ�f�[�a�Y���f�Y���_�]�k�l�ƒ�g�� 
e transparência por parte das agremiações e 
�[�g�f�^�]�\�]�j�Y�…�“�]�k���]�k�h�g�j�l�a�n�Y�k�&���F�Y�i�m�]�d�]���h�j�a�e�]�a�j�g���e�g�e�]�f�l�g�$��
�Y�k���\�a�j�]�l�j�a�r�]�k���]�j�Y�e���Y�e�h�d�Y�k���]���k�a�_�f�a�Õ�[�Y�n�Y�e���g�k���h�j�a�e�]�a�j�g�k��
passos na elevação dos padrões de governança. O 
acordo previa que em dois anos elas seriam mandatórias.

Para apoiar o entendimento das entidades esportivas 
sobre o que objetivamente elas precisam fazer, a Atletas 
pelo Brasil2, em conjunto com o Comitê Brasileiro de 
�;�d�m�Z�]�k��� �;�:�;�!�$���g���;�g�e�a�l�ˆ���G�d�Š�e�h�a�[�g���\�g���:�j�Y�k�a�d��� �;�G�:�!�$���g���;�g�e�a�l�ˆ��
�H�Y�j�Y�d�Š�e�h�a�[�g���:�j�Y�k�a�d�]�a�j�g��� �;�H�:�!�$���g���A�f�k�l�a�l�m�l�g���=�l�`�g�k���]���[�g�e�� 
�g���Y�h�g�a�g���\�Y���=�Q�$���d�Y�f�…�g�m���]�e���*�(�)�/���m�e���j�Y�l�a�f�_���i�m�]���h�]�j�e�a�l�a�j�•��
que entidades e potenciais patrocinadores avaliem se 
diversas recomendações relacionadas a quesitos como 
transparência, governança e controles internos estão 
sendo atendidas, o que poderá ser adotado como critério 
antes da concretização de investimentos no esporte.  
�G���a�e�h�Y�[�l�g���h�g�\�]���k�]�j���k�a�_�f�a�Õ�[�Y�l�a�n�g�2���Y�k���]�e�h�j�]�k�Y�k���k�a�_�f�Y�l�•�j�a�Y�k��
�\�g���H�Y�[�l�g���h�]�d�g���=�k�h�g�j�l�]���j�]�k�h�g�f�\�]�e���h�g�j���.�-�����\�g���h�Y�l�j�g�[�Š�f�a�g��
esportivo do Brasil.

Um manual de aplicação da metodologia foi elaborado,  
com o apoio da EY, para munir as entidades esportivas com 
�[�g�f�[�]�a�l�g�k�$���\�]�Õ�f�a�…�“�]�k�$���j�]�^�]�j�ˆ�f�[�a�Y�k���Z�a�Z�d�a�g�_�j�•�Õ�[�Y�k���]���]�p�]�e�h�d�g�k��
da aplicação de boas práticas no Brasil e no mundo. 
�=�k�h�]�j�Y�%�k�]���i�m�]���Y�k���]�f�l�a�\�Y�\�]�k���]�k�h�g�j�l�a�n�Y�k���e�]�d�`�g�j�]�e��
gradativamente as suas práticas com o Rating, pois ele 
confere mais substância e assertividade aos elementos 
avaliados para a tomada de decisões estratégicas.

Case de 2017 – Pacto pelo Esporte (G4-41 | G4-56)

1Pacto pelo Esporte: acordo entre empresas patrocinadoras do esporte brasileiro com o objetivo de contribuir para a cultura e as práticas de 
governança, integridade e transparência do segmento. 

2�9���9�l�d�]�l�Y�k���h�]�d�g���:�j�Y�k�a�d���†���m�e�Y���g�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g���i�m�]���j�]�”�f�]���Y�l�d�]�l�Y�k���]���]�p�%�Y�l�d�]�l�Y�k���\�]���\�a�^�]�j�]�f�l�]�k���_�]�j�Y�…�“�]�k���]���e�g�\�Y�d�a�\�Y�\�]�k���h�]�d�Y���e�]�d�`�g�j�a�Y���\�g���]�k�h�g�j�l�]���]�$���h�g�j���e�]�a�g���\�g��
esporte, apoiando os avanços sociais do País.

�L�]�e�Y���e�Y�l�]�j�a�Y�d�2���{�l�a�[�Y���]���a�f�l�]�_�j�a�\�Y�\�]

"A EY apoiou o lançamento 
de um rating que permitir á 
que entidades esportivas e 
potenciais patrocinadores 
avaliem o cumprimento 
de recomenda ções de 
transparência, governanç a  
e controles internos."

Sua organização 
enxerga a 
transparência 
como base para  
�Y���]�Ô�[�a�ˆ�f�[�a�Y�7
Governança, ética e 
integridade são pilares que 
sustentam todas as atividades 
da EY, incluindo a prestação  
de serviços a clientes.

Quanto melhor a pergunta, melhor a resposta. 
E melhor se torna o mundo de negócios.









































7 Anexos

�H�g�j�l�]���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g��� �?�,�%�1�!

Porte da Organização - EY Brasil FY16 (01/07/15 a 30/06/16) FY17 (01/07/16 a 30/06/17) Variação Total

Receita Bruta (R$) 1.465.185,13 1.415.451,39 -3,4%

Número de Empregados 5.046 4.579 -9,3%

Número de escritórios 15 15 0,0%

Quant. de Projetos 11.792 11.795 0,0%

Quant. de Clientes 5.008 5.106 2,0%

�;�g�f�l�j�Y�l�g�k���Y�k�k�a�f�Y�\�g�k���[�g�e���g���h�g�\�]�j���h�”�Z�d�a�[�g��� �?�,�%�1�!

Órgão Período de Vigência contratual Fim

Companhia Carioca de Securitização S/A - Rio Securitização ago/16 out/18

Secretaria do Estado da Fazenda do Estado da Bahia - Sefaz out/16 nov/18

Tribunal de Contas do Estado do Ceara jul/16 out/18

UNOPS (Contrato assinado via UNDP). dez/16 dez/17

Banco Inteamericano de Desenvolvimento dez/16 nov/18

Banco Nacional do Desenvolvimento - BNDES mar/17 mai/18

Federação dos comercios do Estado do Rio de Janeiro - Fecomércio mai/17 fev/18

Companhia Estadual de Águas e Esgotos do Rio de Janeiro - CEDAE mar/17 nov/17

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas -  Sebrae  
�=�e���^�Y�k�]���\�]���Õ�f�Y�d�a�r�Y�…�ƒ�g

mar/17 mai/19

Banco Nacional do Desenvolvimento - BNDES mai/17 abr/18

Banco do Estado de Sergipe - BANESE abr/17 mai/18

Banco do Nordeste - BNB mai/17 dez/19

Companhia de Agua e Esgoto de Brasilia - CAESB jan/17 fev/18

Banco do Brasil jun/17 dez/17

Companhia Eletrica de Brasilia - CEB jan/17 mar/22

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte - PBH abr/17 fev/18

MGI – Minas Gerais Participações S.A., fev/17 jul/18

Companhia Riograndense De Saneamento - Corsan jun/17 dez/17

Banco Interamenricano de Desenvolvimento - BID jun/17 nov/18

Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDES nov/17 mar/18

Caixa Participações - CAIXAPAR mar/17 fev/17

CEBGAS jan/17 dez/17

Secretaria de Meio Ambiente  - SEMA jan/17 out/17

Companhia de Saneamento do Paraná-SANEPAR out/12 out/17

Foram reportados os contratos com data de assinatura inicial e/ou de aditivo durante o per íodo de análise (FY17 - 01/07/2016 a 30/06/2017).	

Os dados contemplam apenas os contratos que passaram obrigatoriamente por processo licitatório. 	

�-�/�-�.

Sumário de conteúdo da GRI G4 
�;�g�f�l�]�”�\�g�k���h�Y�\�j�“�]�k���]�k�h�]�[�Š�Õ�[�g�k

�;�Y�l�]�_�g�j�a�Y�2���K�g�[�a�Y�d

�K�m�Z�[�Y�l�]�_�g�j�a�Y�2���J�]�k�h�g�f�k�Y�Z�a�d�a�\�Y�\�]���h�]�d�g���h�j�g�\�m�l�g

Conteúdos padrão 
�]�k�h�]�[�Š�Ô�[�g�k

�<�]�k�[�j�a�…�ƒ�g���\�g��
indicador

Pág. Omisão Respostas �N�]�j�a�Ô�[�Y�…�ƒ�g��
externa

�G�<�K(1)

Rotulagem de Produtos e Serviços

�?�,�%�<�E�9 �-�. �% Prestação de serviços com qualidade é um de nossos 

três temas de alta materialidade e foco prioritário das 

nossas atividades. O programa Assessment of Service 

�I�m�Y�d�a�l�q��� �9�K�I�!�$���g�^�]�j�]�[�]���m�e���]�k�h�Y�…�g���^�g�j�e�Y�d���h�Y�j�Y���i�m�]��

nossos clientes expressem suas opiniões a respeito do 

relacionamento com a EY. As informações coletadas 

orientam a estruturação e a execução de planos de 

�Y�…�ƒ�g���]�k�h�]�[�Š�Õ�[�g�k���]���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�e���h�Y�j�Y���Y���e�]�d�`�g�j�a�Y���[�g�f�l�Š�f�m�Y��

�\�Y���i�m�Y�d�a�\�Y�\�]���\�g�k���k�]�j�n�a�…�g�k���]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k�&���;�g�e�g���m�e��

programa contínuo, o ASQ estabelece objetivos anuais, 

�[�g�e���j�]�k�m�d�l�Y�\�g�k���e�]�f�k�m�j�Y�\�g�k���Y�g���Õ�f�Y�d���\�g���h�]�j�Š�g�\�g�&��

�K�a�e�$���h�•�_�a�f�Y���*�( �%

�?�,�%�H�J�- Resultados de 
pesquisas de 
satisfação do 
cliente

�-�. �% �G���h�j�g�_�j�Y�e�Y���9�k�k�]�k�k�e�]�f�l���g�^���K�]�j�n�a�[�]���I�m�Y�d�a�l�q��� �9�K�I�!���^�g�a��

�Y�h�d�a�[�Y�\�g���]�e���.�-���[�g�f�l�Y�k�$���1�,���[�d�a�]�f�l�]�k���]���Y�l�a�f�_�a�m���)�(�(�����\�]��

entrevistas pessoais.

�K�a�e�$���h�•�_�a�f�Y���*�( �%

Privacidade do Cliente

�?�,�%�<�E�9 �-�. �% �9���=�Q���[�g�f�l�Y���[�g�e���Y���A�f�^�g�j�e�Y�l�a�g�f���K�]�[�m�j�a�l�q�$���m�e�Y���•�j�]�Y���i�m�]��

cuida da segurança da informação, incluindo as dos 

�[�d�a�]�f�l�]�k�&���G���;�`�a�]�^���K�]�[�m�j�a�l�q���G�^�Õ�[�]�j���j�]�h�g�j�l�Y�%�k�]���\�a�j�]�l�Y�e�]�f�l�]��

�h�Y�j�Y���Y���;�A�G���_�d�g�Z�Y�d�&���9���=�Q���h�g�k�k�m�a���h�Y�\�j�“�]�k���\�]���]�i�m�a�h�Y�e�]�f�l�g�k��

�\�]���j�]�\�]���]���\�Y�l�Y�[�]�f�l�]�j�k���`�g�e�g�d�g�_�Y�\�g�k���h�g�j���A�f�^�g�K�]�[���i�m�]��

garantem uma infraestrutura homogênea e segura. A 

�]�i�m�a�h�]���\�]���A�f�^�g�K�]�[���Y�l�m�Y���b�m�f�l�g���€�k���•�j�]�Y�k���\�]���=�f�_�]�f�`�Y�j�a�Y��

para validação dos novos produtos e serviços a serem 

implementados. Em termos de Operação, a área de 

�A�f�^�g�K�]�[���_�]�j�]�f�[�a�Y���g�k���]�i�m�a�h�Y�e�]�f�l�g�k���\�]���k�]�_�m�j�Y�f�…�Y���\�Y��

informação bem como realiza auditoria permanente 

�\�g�k���e�]�k�e�g�k���]���\�g�k���k�a�k�l�]�e�Y�k�'�Y�h�d�a�[�Y�…�“�]�k���]�p�a�k�l�]�f�l�]�k��

em nossa infraestrutura. Existe também uma área 

�]�k�h�]�[�Š�Õ�[�Y���]�e���A�f�^�g�K�]�[���i�m�]���k�]���\�]�\�a�[�Y���€���]�k�[�d�Y�j�]�[�]�j��

�h�]�j�_�m�f�l�Y�k�'�i�m�]�k�l�a�g�f�Y�e�]�f�l�g���\�]���f�g�k�k�g�k���[�d�a�]�f�l�]�k���i�m�Y�f�l�g���€��

�[�g�f�Õ�\�]�f�[�a�Y�d�a�\�Y�\�]���]���k�]�_�m�j�Y�f�…�Y���\�Y���a�f�^�g�j�e�Y�…�ƒ�g���f�Y���=�Q�&

�K�a�e�$���h�•�_�a�f�Y���*�( �%

�?�,�%�H�J�0 �F�”�e�]�j�g���l�g�l�Y�d��
de queixas 
comprovadas 
relativas à 
violação de 
privacidade e 
perda de dados 
de clientes

�-�. �% �F�ƒ�g���j�]�[�]�Z�]�m���j�]�[�d�Y�e�Y�…�“�]�k���[�g�e�h�j�g�n�Y�\�Y�k���j�]�d�Y�l�a�n�Y�k���€��

violação de privacidade e perda de dados de clientes.
�K�a�e�$���h�•�_�a�f�Y���*�(16



� �?�,�%�)�.�!

Nome Cargo EY Organização Função

Luiz Sergio Vieira CEO YPO participante

Miguel Duarte Sócio Camara Portugal participante

Mauro Moreira Sócio Amcham Rio de Janeiro participante

Heron Miguens Sócio IBP - Instituto Brasileiro de Petróleo participante

Renato Gennaro Sócio ABAG participante

Carlos Mota Sócio Lide Ceará participante

Antonio Almeida Sócio ABDIB participante

Antonio Gouveia Sócio ABBI participante

Carlos Asciutti Sócio ABVCAP participante

Rene Martinez Sócio IBGC participante

Julio Pinto Sócio IBEF participante

Andrea Weichert Sócio LIDE M participante

Alexis Hurtrel Sócio França participante

Klaas Johnsen Sócio Alemanha diretor

Marcos Y. Okada Sócio Japão participante

Luis Merlini Sócio Amcham SP participante

Idésio Coelho Sócio IFAC participante

� �?�,�%�)�1�'�*�(�'�*�)�!

Materialidade EY Temas EY (primário) Aspecto GRI (G4-19) Limite (G4-20 / G4-21)

Alta

Atração, desenvolvimento  
e retenção de talentos

�H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g

Dentro de nossas operações.

Governança

Performance Econômica

Presença no Mercado

Emprego

Saúde e Segurança Ocupacional

Educação e Treinamento

Remuneração Igualitária entre 
homens e mulheres

Ética e integridade

Investimento
Dentro de nossas operações e 
fora para: clientes, fornecedores, 
instituições de 3 setor, bolsa 
de valores, associações, 
empreendedores e órgãos 
reguladores.

Não-Discriminação

Mecanismos de Queixa / 
Reclamações de Direitos 
Humanos

Anti-Corrupção

Ética e Integridade

Prestação de serviços  
com qualidade

�H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g Dentro de nossas operações e fora 
para: clientes, instituições de 3 
setor, bolsa de valores, associações, 
empreendedores e órgãos 
reguladores.

Impactos Econômicos Indiretos

Privacidade do Cliente

Rotulagem de produtos e 
serviços

�L�g�l�Y�d���\�]���h�j�g�Ô�k�k�a�g�f�Y�a�k���h�g�j���d�a�f�`�Y�k���\�]���k�]�j�n�a�…�g��� �?�,�%�)�(�!

Linhas de serviço
FY16 (01/07/15 a 30/06/16)	 FY17 (01/07/16 a 30/06/17)	 Variação Total

Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total

TAX  601  549  1.150  514  456  970 -16%

TAS  86  181  267  98  186  284 6%

Advisory  450  718  1.168  419  640  1.059 -9%

FSO  58  93  151  46  72  118 -22%

Assurance  610  842  1.452  624  797  1.421 -2%

CBS  529  329  858  446  281  727 -15%

Total  2.334  2.712  5.046  2.147  2.432  4.579 -9%

Não estão considerados contractors (temporarios e autonomos) no FY16 e no FY17.							     

�L�a�h�g���\�]���[�g�f�l�j�Y�l�g���\�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���h�g�j���j�]�_�a�ƒ�g���]���_�ˆ�f�]�j�g��� �?�,�%�)�(�!

Região e Gênero
FY16 (01/07/15 a 30/06/16)	 FY17 (01/07/16 a 30/06/17)	 Variação Total

Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total

Sul  141  160  301  140  143  283 -6%

Sudeste  2.063  2.393  4.456  1.882  2.144  4.026 -10%

Nordeste  92  120  212  91  103  194 -8%

Centro-Oeste  38  39  77  34  42  76 -1%

Total  2.334  2.712  5.046  2.147  2.432  4.579 -9%

Não possuímos escritórios na Região Norte.  

Não foram considerados colaboradores temporários e autônomos 							    

�L�g�l�Y�d���\�]���h�j�g�Ô�k�k�a�g�f�Y�a�k���h�g�j���l�a�h�g���\�]���]�e�h�j�]�_�g � �?�,�%�)�(�!

Tipo de Emprego
FY16 (01/07/15 a 30/06/16)	 FY17 (01/07/16 a 30/06/17)	 Variação Total

Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total

Jornada reduzida  8  7  15  3  9  12 -20%

Período integral  2.326  2.705  5.031  2.144  2.423  4.567 -9%

Total  2.334  2.712  5.046  2.147  2.432  4.579 -9%

Não foram considerados colaboradores temporários e autônomos

�9���h�Y�j�l�a�j���\�]���b�m�d�`�g�'�*�(�)�-���Y���b�g�j�f�Y�\�Y���^�g�a���Y�b�m�k�l�Y�\�Y���h�Y�j�Y���*�(�(���`�g�j�Y�k���e�]�f�k�Y�a�k���h�Y�j�Y���l�g�\�g�k���g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k					   

�L�g�l�Y�d���\�]���h�j�g�Ô�k�k�a�g�f�Y�a�k���h�g�j���[�g�f�l�j�Y�l�g���\�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�g��� �?�,�%�)�(�!

Contrato de Trabalho
FY16 (01/07/15 a 30/06/16)	 FY17 (01/07/16 a 30/06/17)	 Variação Total

Mulheres Homens Total Mulheres Homens Total

CLT  2.249  2.434  4.683  2.071  2.179  4.250 -9%

Sócios e diretores (1)  85  278  363  76  253  329 -9%

Autônomo  40  28  68  48  35  83 22%

(1)  �F�g���h�d�Y�f�g���\�]���[�Y�j�j�]�a�j�Y���\�Y���=�Q�$���Y�g���m�d�l�j�Y�h�Y�k�k�Y�j���g���f�Š�n�]�d���\�]���?�]�j�]�f�l�]���K�ˆ�f�a�g�j���g���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���l�ˆ�e���k�]�m���[�g�f�l�j�Y�l�g���\�]���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���;�D�L���j�]�k�[�a�f�\�a�\�g�$���k�]�f�\�g���Y�\�a�[�a�g�f�Y�\�g���Y�g��

Contrato Social da empresa e passando a integrar o quadro de sócios da EY							     

�-�1�-�0



� �?�,�%�)�1�'�*�(�'�*�)�!

Materialidade EY Temas EY (primário) Aspecto GRI (G4-19) Limite (G4-20 / G4-21)

Média

Conformidade

Rotulagem de produtos  
e serviços

Conformidade

Comportamento  
Anti-Competitivo

Desempenho econômico Performance Econômica

Dentro de nossas operações e 
fora para: clientes, fornecedores, 
instituições de 3 setor, bolsa 
de valores, associações, 
empreendedores e órgãos 
reguladores.

Inovação

�H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g
Dentro de nossas operações e fora 
para: clientes.

Impactos Econômicos Indiretos

Energia

Diversidade e inclusão Diversidade e Igualdade
Dentro de nossas operações e 
fora para: clientes, fornecedores e 
instituições de 3 setor.

Governança e gestão de 
risco

Estratégia e Análise

Dentro de nossas operações e 
fora para: clientes, fornecedores, 
instituições de 3 setor, bolsa 
de valores, associações, 
empreendedores e órgãos 
reguladores.

�H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g

�A�\�]�f�l�a�Õ�[�Y�…�ƒ�g���\�]���L�]�e�Y�k��
Materiais e Limites

Engajamento de Stakeholders

�H�]�j�Õ�d���\�]���j�]�h�g�j�l�]

Governança

Performance Econômica

Investimento

Liberdade de Associação

Avaliação

Anti-Corrupção

Resp. socioambiental e 
mudancas climaticas

Energia

Emissões

Produtos e Serviços

Transpar ência

Mecanismos de queixa / 
reclamação ambiental Dentro de nossas operações e 

fora para: clientes, fornecedores, 
instituições de 3 setor, bolsa 
de valores, associações, 
empreendedores e órgãos 
reguladores.

Mecanismos de queixa / 
reclamação para questões 
trabalhistas
Mecanismos de queixa / 
reclamações sobre impactos 
na sociedade

Baixa

Engajamento com a 
comunidade

�H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g

Gestão de fornecedores �H�]�j�Õ�d���\�Y���G�j�_�Y�f�a�r�Y�…�ƒ�g
Dentro de nossas operações e fora 
para: fornecedores.

Segurança da informação Privacidade do Cliente
Dentro de nossas operações e fora 
para: clientes e fornecedores.

�J�]�[�]�a�l�Y���Z�j�m�l�Y���\�g�k���k�]�j�n�a�…�g�k���h�j�]�k�l�Y�\�g�k��� �?�,�%�=�;�)�!

EY Brasil - Financial TER

por linha de serviço FY16 FY17

Consultoria R$ 376.386,40 R$ 335.168,04 

Auditoria R$ 708.170,92 R$ 700.607,97 

Transações Corporativas R$ 114.747,00 R$ 124.301,68 

Impostos R$ 265.880,81 R$ 255.373,70 

Total R$ 1.465.185,13 R$ 1.415.451,39 

� �?�,�%�+�,�!

�;�g�f�l�j�a�Z�m�a�…�ƒ�g���\�Y���=�Q���h�g�j���k�Y�d�•�j�a�g�%�Z�Y�k�]�$���[�g�f�l�a�\�g���f�Y��
�H�g�d�Š�l�a�[�Y���\�Y���H�j�]�n�a�\�ˆ�f�[�a�Y���H�j�a�n�Y�\�Y��� �?�,�%�=�;�+�!

Salário-base Contribuição

De Até %

0 R$ 8.726,12 0,6%

R$ 8.726,13 R$ 13.795,15 1,0%

R$ 13.795,16 R$ 20.050,19 1,5%

R$ 20.050,20 R$ 26.308,23 2,0%

R$ 26.308,24 R$ 34.500,00 2,5%

R$ 34.500,00 R$ 999.999,99 4,0%

�N�Y�d�g�j���e�g�f�]�l�•�j�a�g���a�f�n�]�k�l�a�\�g���f�g���Y�f�g���Ô�[�Y�d���*�(�)�/��� �?�,�%�=�;�+�!

Contribuintes R$

Empresa (EY) R$ 19.942.821,49

Sócios R$ 7.808.207,13

CLT's R$ 2.564.139,73

Total R$ 30.315.168,35

Comitê de Mercados

�;�g�e�a�l�ˆ���\�]���=�\�m�[�Y�…�ƒ�g

�;�g�e�a�l�ˆ���<�a�_�a�l�Y�d

�;�=�G COO

Transações  
CorporativasImpostosConsultoriaAuditoria

Assembleia de Sócios

�;�g�e�a�l�ˆ���=�p�]�[�m�l�a�n�g

�;�g�e�a�l�ˆ���\�]���{�l�a�[�Y���]���;�g�f�^�g�j�e�a�\�Y�\�]
Conselho Consultivo de Sócios

Talent

Centro de Inovação

CFO

�B�m�j�Š�\�a�[�g

Operações

TIGestão de Risco

Mercados

�<�]�k�]�f�n�g�d�n�a�e�]�f�l�g��
de NegóciosContas

Brand, Marketing & Communications

Setores

�A�f�k�]�j�a�j���g���l�g�l�Y�d���\�]���[�g�d�Y�Z�g�j�Y�\�g�j�]�k���i�m�]���m�k�m�^�j�m�Š�j�Y�e�� 
�g���Z�]�f�]�^�Š�[�a�g���f�g���Y�f�g���Ô�k�[�Y�d���*�(�)�/��� �?�,�%�=�;�+�!

Total de colaboradores que usufru íram	 2.886

Total de colaboradores no FY17 4.579

% de pessoas que usufruíram 63%

61�.�(



�H�j�g�h�g�j�…�ƒ�g���\�]���e�]�f�Z�j�g�k���\�Y���Y�d�l�Y���_�]�j�ˆ�f�[�a�Y���j�]�[�j�m�l�Y�\�g�k���f�Y���[�g�e�m�f�a�\�Y�\�]���d�g�[�Y�d��� �?�,�%�=�;�.�!

Total de gestores (1) Gestores 
transferidos

Gestores 
admitidos 
localmente

Proporção 
de gestores 
transferidos

Proporção de gestores 
admitidos localmente

Curitiba (PR) 29 3 26 10% 90%

Blumenau (SC) 7 0 7 0% 100%

Porto Alegre (RS) 25 0 25 0% 100%

São Paulo (SP) 777 12 765 2% 98%

Campinas (SP) 39 2 37 5% 95%

Rio de Janeiro (RJ) 225 3 222 1% 99%

Belo Horizonte (MG) 41 0 41 0% 100%

Salvador (BA) 11 1 10 9% 91%

Fortaleza (CE) 11 0 11 0% 100%

Recife (PE) 20 3 17 15% 85%

Brasília (DF) 8 0 8 0% 100%

Goiânia (GO) 6 1 5 17% 83%

TOTAL 1.199 25 1.174 2% 98%

Consideramos os seguintes funcionários: 
Área técnica: Gerentes Senior, Diretores e Sócios de Client Serving
Core Business Service (CBS): Diretores, Associate Director e Assistant Director 

�H�j�g�h�g�j�…�ƒ�g���\�g���e�]�f�g�j���k�Y�d�•�j�a�g���h�j�Y�l�a�[�Y�\�g���h�]�d�Y���]�e�h�j�]�k�Y���]�e���j�]�d�Y�…�ƒ�g���Y�g���k�Y�d�•�j�a�g���e�Š�f�a�e�g���`�g�e�]�e�'�e�m�d�`�]�j�� 
� �k�Y�d�•�j�a�g���e�Š�f�a�e�g���J�����1�+�/�$�(�(�!��� �?�,�%�=�;�-�!

Escritório
Equipe  
administrativa H

Equipe  
administrativa M

Equipe  
Técnica H

Equipe  
Técnica M

Belo Horizonte 1,39 1,14 1,92 1,92

Blumenau 1,64 * 1,92 1,92

Brasília 2,02 1,92 1,92 1,93

Campinas 1,28 1,80 2,13 1,82

Curitiba ** 1,28 1,92 1,92

Fortaleza 1,60 1,40 1,92 1,92

Goiânia 1,07 2,37 1,92 1,92

Porto Alegre 1,28 1,28 1,92 1,92

Recife 1,22 1,45 1,92 1,92

Rio de Janeiro 1,17 1,17 1,46 1,37

Salvador 2,43 1,32 1,92 1,92

São Paulo 1,33 1,33 1,43 1,41

* Nota explicativa 1. A informação não será reportada pois no escritório de Blumenau o comparativo do menor salário do sexo feminino apresenta um í ndice 
muito elevado. A estrutura possui apenas uma mulher que exerce o cargo de coordenadora, sendo assim este tipo de análise não se aplicaria pelo fato de 
exercer o cargo de coordenadora e consequentemente não estando sujeita às regras do salário m ínimo.

** Nota Explicativa 2. A informação não será reportada pois no escritório de Curitiba o í ndice apresentado pela equipe do sexo masculino está um pouco 
�e�Y�a�k���]�d�]�n�Y�\�g���]�e���j�]�d�Y�…�ƒ�g���€���]�i�m�a�h�]���\�]���e�m�d�`�]�j�]�k�&���G���e�g�l�a�n�g���h�Y�j�Y���]�k�k�Y���\�a�^�]�j�]�f�…�Y���†���i�m�]���Y���]�i�m�a�h�]���\�]���`�g�e�]�f�k���†���[�g�e�h�g�k�l�Y���h�g�j���m�e���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���[�g�e���[�Y�j�_�g���k�ˆ�f�a�g�j�$���]��
�Y���\�]���e�m�d�`�]�j�]�k���h�g�j���m�e�Y���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���f�g���[�Y�j�_�g���\�]���Y�m�p�a�d�a�Y�j���Y�\�e�a�f�a�k�l�j�Y�l�a�n�g�&

Investimentos em Infraestrutura e serviços oferecidos � �?�,�%�=�;�/�!

�<�]�k�[�j�a�…�ƒ�g Nº de voluntários Total de horas Investimento (R$)

Pro-bono 185 5.638,60 3.774.929,90

Lei Rouanet 0 0,00 790.000,00

Leis de Incentivo ao Esporte 0 0,00 230.000,00

Investimento na Comunidade 0 0,00 347.596,82

Programa de Voluntariado 355 1.312,00 744.608,29

Participação em Conselhos 38 2.824,70 1.891.080,16

Total 578 9.775,30 7.778.215,17

�:�]�f�]�Ô�[�a�g�k���>�a�k�[�Y�a�k���=�Q���:�j�Y�k�a�d���f�g���>�Q�)�/��� �?�,�%�=�;�/�!

�:�]�f�]�^�Š�[�a�g Valor Pago (R$) �N�Y�d�g�j���\�g���:�]�f�]�^�Š�[�a�g��� �J���!

Lei Rouanet 790.000,00 521.400,00

Leis de Incentivo ao Esporte 230.000,00 151.800,00

Empresa Cidadã 1.123.316,98 741.389,21

Total 2.143.316,98 1.414.589,21

�@�]�Y�\�[�g�m�f�l���Æ���F�”�e�]�j�g���l�g�l�Y�d���\�]���^�m�f�[�a�g�f�•�j�a�g�k��� �?�,�%�D�9�)�!

Mulheres Homens
Total

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Sul 91 46 3 92 50 1 283

Sudeste 1.049 788 45 1.125 944 75 4.026

Nordeste 57 34 0 63 39 1 194

Centro-Oeste 22 12 0 30 12 0 76

Total
1.219 880 48 1.310 1.045 77

4.579
2.147 2.432

�;�g�f�l�j�Y�l�Y�…�“�]�k���%���F�”�e�]�j�g���l�g�l�Y�d���\�]���^�m�f�[�a�g�f�•�j�a�g�k � �?�,�%�D�9�)�!

Mulheres Homens
Total

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Sul 45 3 0 41 3 0 92

Sudeste 277 71 2 334 76 6 766

Nordeste 29 1 0 21 0 0 51

Centro-Oeste 9 0 0 22 4 0 35

Total
360 75 2 418 83 6

944
437 507

6362



�<�]�k�d�a�_�Y�e�]�f�l�g�k���%���F�”�e�]�j�g���l�g�l�Y�d���\�]���^�m�f�[�a�g�f�•�j�a�g�k � �?�,�%�D�9�)�!

Mulheres Homens
Total

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Sul 30 12 1 49 10 1 103

Sudeste 297 229 14 394 233 16 1.183

Nordeste 15 11 1 18 12 0 57

Centro-Oeste 10 4 1 18 1 0 34

Total
352 256 17 479 256 17

1.377
625 752

�L�Y�p�Y���\�]���J�g�l�Y�l�a�n�a�\�Y�\�]��� ���!��� �?�,�%�D�9�)�!

Mulheres Homens
Total

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Sul 28% 2% 0% 31% 20% 50% 25%

Sudeste 26% 17% 21% 29% 21% 16% 24%

Nordeste 23% 20% 0% 34% 13% 0% 25%

Centro-Oeste 40% 17% 0% 45% 20% 0% 35%

Total
26% 16% 20% 30% 21% 17%

25%
23% 26%

Taxa de novas Contratações (%)  � �?�,�%�D�9�)�!

Mulheres Homens
Total

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Sul 49% 7% 0% 45% 6% 0% 33%

Sudeste 26% 9% 4% 30% 8% 8% 19%

Nordeste 51% 3% 0% 33% 0% 0% 26%

Centro-Oeste 41% 0% 0% 73% 33% 0% 46%

Total
30% 9% 4% 32% 8% 8%

21%
20% 21%

�L�Y�p�Y���\�]���j�g�l�Y�l�a�n�a�\�Y�\�]��� �?�,�%�D�9�)�!

FY17 FY16 Variação

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

Até 30 anos
Entre 31  
e 50 anos

Acima de  
51 anos

33% 27% 27% 28% 19% 18% 17% 40% 51%
30% 25% 20%

�<�]�k�d�a�_�Y�e�]�f�l�g�k��� �?�,�%�D�9�)�!

Até 30 anos Entre 31 e 50 anos Acima de 51 anos

831 512 34

1.377

�<�]�k�d�a�_�Y�e�]�f�l�g�k�"��� �?�,�%�D�9�)�!

Voluntariamente Involuntariamente

Total 768 608
Taxa 55,77% 44,15%

�"�G�[�g�j�j�]�m���)���•�Z�a�l�g���f�g���h�]�j�Š�g�\�g��� �f�ƒ�g���j�]�d�Y�[�a�g�f�Y�\�g���Y�g���l�j�Y�Z�Y�d�`�g�!�&���=�k�l�]���\�]�k�d�a�_�Y�e�]�f�l�g���f�ƒ�g���†���[�d�Y�k�k�a�Õ�[�Y�\�g���[�g�e�g���n�g�d�m�f�l�•�j�a�g���g�m���a�f�n�g�d�m�f�l�•�j�a�g�&

�:�]�f�]�^�Š�[�a�g�k��� �?�,�%�D�9�*�!
CLT's, Sócios  
e Diretores

Temporários, 
Autônomos ou 
meio per íodo Observações e Comentários

FY16 FY17 FY16 FY17

Auxílio-funeral sim sim não não

Assist ência médica nacional e 
internacional

sim sim sim sim

Assistencia Medica Nacional com 
provedoras diferentes, conforme 
abrangencia da região. Para Assistencia 
Internacional temos como provedor 
a AXA (One Health), ou com a Icatu - 
Provedora de Seguro Viagem.

Jovem aprendiz - apenas assist ência 
médica nacional.

Auxílio-creche sim sim não não

Cesta de Natal sim não não não
Concessão suspensa a partir de 
12/2016

Complemento de salário em caso de 
licença com afastamento do trabalho

sim sim não não

Convênio com academias sim sim não não
Benefício com a empresa GYM PASS 
que oferece descontos em academias, 
subsídio da EY de parte desse custo

Convênio com clubes (SENAI, SESI, 
SESC, SEST, SENAT).

sim sim não não

Empréstimo consignado sim sim não não

Estacionamento sim sim não não Conforme pol ítica de Talent Team da EY

Kit maternidade para boas vindas de 
�Õ�d�`�g�k���f�Y�k�[�a�\�g�k���\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k

sim sim não não

Licença maternidade/paternidade sim sim não não

Licença maternidade:  
6 meses empresa cidadã

Licença paternidade:  
previsto legislação 5 dias (ou conforme 
�[�g�f�n�]�f�…�ƒ�g�$���k�]���e�Y�a�k���Z�]�f�]�Õ�[�Y�!

Parcerias com outras empresas para 
oferecer descontos especiais aos 
�h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k

sim sim não não

Clube de Vantagens: Parcerias com 
empresas de comércio e serviços para 
oferecer descontos aos colaboradores. 
Atualmente as parcerias acontecem 
em todo o terrritório nacional para 
atender os colaboradores de todos os 
escritórios da EY.   

VidaLink: Parcerias com farmacias para 
oferecer descontos aos colaboradores. 
Atualmente as parcerias acontecem 
em todo o terrritório nacional para 
atender os colaboradores de todos os 
escritórios da EY. 

Participação nos lucros e resultados sim sim não não

Presente de casamento sim sim não não
Concessão suspensa a partir de 
05/2017 	

Previd ência Privada sim sim não não
Benefício de acordo com pol ítica de 
benefícios EY e administrado pelo Banco 
Bradesco

Programa de check up médico 
executivo

sim sim não não Elegíveis conforme pol ítica de RH	

Reembolso de cursos de MBA,  
pós-graduação e aperfeiçoamento

sim sim não não

�.�-�.�,



�:�]�f�]�^�Š�[�a�g�k��� �?�,�%�D�9�*�!
CLT's, Sócios  
e Diretores

Temporários, 
Autônomos ou 
meio per íodo Observações e Comentários

FY16 FY17 FY16 FY17

Reembolso de despesas  
com registro em conselhos 
�h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k

sim sim não não

Reembolso de graduação sim sim não não

Reembolso de telefonia sim sim não não

Até 02/2017 o benef ício era ofertado 
apenas para os n íveis de gerentes à 
sócios. A partir de 02/2017 o benef ício 
passou a ser disponibilizado para os 
ranks de Staff e S ênior (apenas áreas 
técnicas). 

Reembolso de táxi sim sim não não
O benefício foi ofertado apenas para 
CLT's, do gênero feminino em per íodo de 
gestação

Seguro de viagem sim sim não não

Seguro de vida em grupo sim sim não sim Jovem aprendiz - Seguro individual

Transporte fretado sim sim não não

Vale-Alimentação sim sim não não

Vale-Combust ível sim sim não não

Vale-Refeição sim sim sim sim

Vale-Transporte sim sim sim sim

� �?�,�%�D�9�+�!

Feminino Masculino Total

Funcionários que iniciaram o per íodo de licença parental no FY17 89 7 96

Funcionários que completaram o per íodo de licença da licença parental durante o 
FY17

94 7 101

Funcionários que retornaram ao trabalho após o término da licença parental no 
FY17 

92 7 99

Funcionários que retornaram ao trabalho após o término da licença parental durante 
o FY16

62 10 72

Funcionários que retornaram ao trabalho após o término da licença durante o FY16 
e permaneceram empregados por doze meses  (1) 41 8 49

Taxa de retorno ao trabalho dos funcionários que retornaram ao trabalho após uma 
licença maternidade/paternidade

98% 100% 98%

Taxa de retenção dos funcionários que retornaram ao trabalho após o término da 
licença e permaneceram empregados por doze meses

66% 80% 68%

(1)	A informação de Licença Paternidade passou a ser inclusa em sistema de Folha de Pagamento a partir do ano de 2016, não sendo portanto todo o periodo 

do FY16.

�9�[�a�\�]�f�l�]�k���'���d�]�k�“�]�k��� �?�,�%�D�9�.�!

com afastamento Sem afastamento

TotalCom ferimentos  
leves

Com ferimentos  
graves

Com ferimentos  
leves

Com ferimentos  
graves

Sul

Mulheres 1 - - - 1

Homens - - - - 0

Total 1 - - - 1

Sudeste

Mulheres 6 1 0 0 7

Homens 3 - - - 3

Total 9 1 0 0 10

Nordeste

Mulheres - - - - 1

Homens 1 - - - 0

Total 1 0 0 0 1

�;�]�f�l�j�g�%�G�]�k�l�]

Mulheres - - - - 0

Homens - - - - 0

Total 0 0 0 0 0

�;�g�f�l�Y�Z�a�d�a�r�Y�\�g�k���k�g�e�]�f�l�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���;�D�L���[�g�e���j�]�_�a�k�l�j�g���\�]���;�9�L���[�g�e�m�f�a�[�Y�…�ƒ�g���\�]���Y�[�a�\�]�f�l�]���\�g���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���g�Z�j�a�_�Y�l�•�j�a�g���h�]�d�Y���]�e�h�j�]�k�Y�&���;�j�a�l�†�j�a�g�k���m�l�a�d�a�r�Y�\�g�k���h�Y�j�Y��

�\�]�Õ�f�a�j���Y�k���[�Y�l�]�_�g�j�a�Y�k���\�]���Y�[�a�\�]�f�l�]�k���'���d�]�k�“�]�k���Y�h�g�f�l�Y�\�Y�k���Y�[�a�e�Y�2

�;�j�a�l�†�j�a�g�k���m�l�a�d�a�r�Y�\�g�k���h�Y�j�Y���\�]�Õ�f�a�j���Y�k���[�Y�l�]�_�g�j�a�Y�k���\�]���Y�[�a�\�]�f�l�]�k���'���d�]�k�“�]�k�2

Com afastamento

�;�g�e���^�]�j�a�e�]�f�l�g�k���d�]�n�]�k�2���G�k���^�]�j�a�e�]�f�l�g�k���d�]�n�]�k���^�g�j�Y�e���[�d�Y�k�k�a�Õ�[�Y�\�g�k���h�Y�j�Y���g�k���Y�[�a�\�]�f�l�]�k���\�g���l�j�Y�Z�Y�d�`�g���i�m�Y�f�\�g���g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���l�a�n�]�j�Y�e���a�e�h�Y�[�l�g���]�e���]�p�]�j�[�]�j���k�m�Y�k��

atividades laborais independente do periodo de afastamento

�;�g�e���^�]�j�a�e�]�f�l�g�k���_�j�Y�n�]�k�2���9�[�a�\�]�f�l�]�k���i�m�]���l�a�n�]�j�Y�e���d�]�k�“�]�k���_�j�Y�n�]�k���i�m�]���_�]�j�g�m���a�f�[�Y�h�Y�[�a�\�Y�\�]���\�g���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���h�Y�j�Y���g���]�p�]�j�[�Š�[�a�g���\�]���k�m�Y�k���Y�l�a�n�a�\�Y�\�]�k���d�Y�Z�g�j�Y�a�k��

independente do periodo de afastamento.

Sem afastamento

�;�g�e���^�]�j�a�e�]�f�l�g�k���d�]�n�]�k�2���D�]�k�“�]�k���i�m�]���f�ƒ�g���l�a�n�]�j�Y�e���a�e�h�Y�[�l�g���f�Y���[�Y�h�Y�[�a�\�Y�\�]���\�g���h�j�g�Õ�k�a�k�g�f�Y�d���]�e���]�p�]�j�[�]�j���Y�k���k�m�Y�k���Y�l�a�n�a�\�Y�\�]�k���d�Y�Z�g�j�Y�a�k���]���f�]�f�`�m�e���Y�^�Y�k�l�Y�e�]�f�l�g�&

Tipos de lesões mais frequentes.

Consideramos as pequenas lesões com registro de CAT para afastamentos até 15 dias em função da gravidade da lesão, maioria como torções, queda de 

própria altura, fraturas

�I�m�Y�f�l�a�\�Y�\�]���\�]���\�g�]�f�…�Y�k���g�[�m�h�Y�[�a�g�f�Y�a�k��� �?�,�%�D�9�.�!

LER - DORT Saúde mental Total

Sul

Mulheres 0 0 0

Homens 0 0 0

Total 0 0 0

Sudeste

Mulheres 0 0 0

Homens 0 0 0

Total 0 0 0

Nordeste

Mulheres 0 0 0

Homens 0 0 0

Total 0 0 0

�;�]�f�l�j�g�%�G�]�k�l�]

Mulheres 0 0 0

Homens 0 0 0

Total 0 0 0

�;�g�f�l�Y�Z�a�d�a�r�Y�\�g�k���k�g�e�]�f�l�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���;�D�L���[�g�e��

registro de CAT (Comunicado de Acidente de 

Trabalho)

�;�j�a�l�†�j�a�g���m�l�a�d�a�r�Y�\�g���h�Y�j�Y���\�]�Õ�f�a�j���\�g�]�f�…�Y�k��

ocupacionais:

�9���\�g�]�f�…�Y���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���^�g�a���[�g�f�k�a�\�]�j�Y�\�Y���]�e��

decorr ência da conversão do benef ício de auxilio-

doença previdenciário para alteração de auxilio-

doença acidentária reconhecido pelo INSS. Não 

há registro de casos neste FY.

Tipos de doenças mais frequentes:

�9���\�g�]�f�…�Y���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�d���e�Y�a�k���^�j�]�i�m�]�f�l�]�k���f�Y���Õ�j�e�Y��

estão relacionadas à saúde mental.

�.�/66





�L�g�l�Y�d���\�]���h�Y�j�l�a�[�a�h�Y�…�“�]�k���]�e���l�j�]�a�f�Y�e�]�f�l�g�k��� �?�,�%�D�9�1�!

Presencial Online

Sócios 312 1.796 

Diretores 137 882 

Gerentes 2.111 10.015 

Staff 6.265 17.527 

Trainees 3.224 7.830 

Total
12.049 38.050 

50.099

�@�g�j�Y���\�]���L�j�]�a�f�Y�e�]�f�l�g��� �?�,�%�D�9�1�!

Presencial + Online

Sócios 6.502 

Diretores 3.649 

Gerentes 59.610 

Staff 143.094 

Trainees 86.483 

Total 299.338 

�E�†�\�a�Y���\�]���`�g�j�Y�k���\�]���l�j�]�a�f�Y�e�]�f�l�g���h�g�j���^�m�f�[�a�g�f�•�j�a�g�$���\�a�k�[�j�a�e�a�f�Y�\�Y�k���h�g�j���[�Y�l�]�_�g�j�a�Y���^�m�f�[�a�g�f�Y�d��� �?�,�%�D�9�1�!

FY16 FY17 Variação Total

Sócios  47,46  31,26 -34%

Diretores  41,83  38,01 -9%

Gerentes  67,31  66,60 -1%

Staff  53,28  52,03 -2%

Trainees  149,22  137,27 -8%

Total  69,31  65,37 -6%

� �?�,�%�D�9�)�(�!

FY17

Total de bolsas 
oferecidas aos 
�h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k

Valor investido 
para as bolsas 
oferecidas 
(reembolso-
educação)

Total investido em capacitação: 
treinamentos, reembolso-
educação e custos com 
deslocamentos (com exceção do 
programa educação em libras).

Proporção 
reembolso-
educação / 
total investido

Variação 
do total 
investido 
FY17 / 
FY16

Graduação 553  R$ 3.384.960 

16.275.386,5 36% -8%

Pós- Graduação
178  R$ 952.107

MBA
Idiomas 293  R$ 1.030.050 
Aperfeiçoamento 149  R$ 339.579 
�;�]�j�l�a�Õ�[�Y�…�“�]�k 16  R$ 94.928 
TOEIC 266  R$ 89.938 
TOTAL 1455  R$ 5.891.562 

� �?�,�%�D�9�)�(�!

FY17

�L�g�l�Y�d���\�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k��
participantes do programa 
educação em libras

Valor investido no 
programa educação 
em libras

Variação do total 
investido FY17 / FY16

Educação em Libras 21 R$ 58.952 8%

�E�†�\�a�Y���\�]���`�g�j�Y�k���\�]���l�j�]�a�f�Y�e�]�f�l�g���h�g�j���]�e�h�j�]�_�Y�\�g��� �?�,�%�D�9�1�!

FY16 FY17 Variação Total

69 65 -6%

�;�Y�l�]�_�g�j�a�Y���^�m�f�[�a�g�f�Y�d���%��� �?�,�%�D�9�)�)�!

FY17 Headcount (G4-LA12)
Número de colaboradores que receberam 
avaliação de desempenho

%

Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total Homens Mulheres Total

Sócios 175 33 208 24 6 30 14% 18% 14%

Diretores 60 36 96 33 16 49 55% 44% 51%

Gerentes 563 332 895 512 309 821 91% 93% 92%

Staff 1.329 1.421 2.750 1.284 1.337 2.621 97% 94% 95%

Trainees 305 325 630 275 291 566 90% 90% 90%

Total 2.432 2.147 4.579 2.128 1.959 4.087 88% 91% 89%

�?�j�m�h�g�k���e�a�f�g�j�a�l�•�j�a�g�k���%���H�j�g�Ô�k�k�a�g�f�Y�a�k���[�g�e���\�]�Ô�[�a�ˆ�f�[�a�Y��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17

Categoria Funcional Quantidade Total da categoria (G4-10) %

Sócios 0 96  -  

Diretores 0 895 0,0

Gerentes 0 208 0,0

Staff 211 2.750 4,6

Trainee 6 630 0,1

Total 217 4.579 4,7

�?�j�m�h�g�k���e�a�f�g�j�a�l�•�j�a�g�k���%���H�j�g�Ô�k�k�a�g�f�Y�a�k���f�]�_�j�g�k��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17

Categoria Funcional Quantidade Total da categoria (G4-10) %

Sócios 1 96 0,0

Diretores 1 895 0,0

Gerentes 14 208 0,3

Staff 87 2.750 1,9

Trainee 24 630 0,5

Total 127 4.579 2,8

�H�Y�j�Y���g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�Y�f�a�k���H�;�<�k�$���Y���Z�Y�k�]���†���Y���d�]�a���\�]���;�g�l�Y�k���h�Y�j�Y���Y���[�g�f�l�j�Y�l�Y�…�ƒ�g���[�g�f�^�g�j�e�]�������\�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���\�]���[�Y�\�Y���]�e�h�j�]�k�Y�&��

�/�)�/�(



�?�j�m�h�g�k���e�a�f�g�j�a�l�•�j�a�g�k���%���E�m�d�`�]�j�]�k���]�e���[�Y�j�_�g���\�]���D�a�\�]�j�Y�f�…�Y��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17

Categoria Funcional Quantidade Total da categoria (G4-10*) %

Sócios 33 208 15,9

Diretores 36 96 37,5

Total 69 304 22,7

�H�g�j���_�ˆ�f�]�j�g��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17

Categoria Funcional Mulheres % Homens % Total %

Sócios 33 15,9 175 84,1 208 4,5

Diretores 36 37,5 60 62,5 96 2,1

Gerentes 332 37,1 563 62,9 895 19,5

Staff 1.421 51,7 1.329 48,3 2.750 60,1

Trainees 325 51,6 305 48,4 630 13,8

Total 2147 46,9 2.432 53,1 4.579 100,0

�H�g�j���^�Y�a�p�Y���]�l�•�j�a�Y��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17

Categoria funcional
até  
30 anos

%
Entre 31  
e 50 anos

%
Acima de  
51 anos

% Total &

Sócios 0 0,0 163 78,4 45 21,6 208 4,5

Diretores 0 0,0 72 75,0 24 25,0 96 2,1

Gerentes 84 9,4 799 89,3 12 1,3 895 19,5

Staff 1.849 67,2 861 31,3 40 1,5 2750 60,1

Trainees 596 94,6 30 4,8 4 0,6 630 13,8

Total 2.529 55,2 1.925 42,0 125 2,7 4.579 100,0

�A�f�^�g�j�e�]���g���f�”�e�]�j�g���\�]���j�]�[�j�m�l�Y�\�g�k���f�g���H�j�g�_�j�Y�e�Y���=�Q���9�Z�d�]��� �?�,�%�D�9�)�*�!

FY17 (01/07/16 a 30/06/17) FY16 (01/07/15 a 30/06/16) Variação (%)

42 81,0 -48%

Não realizamos gestão de terceiros e não foram considerados colaboradores temporários e autônomos.

Adotou-se como regra a presença m ínima de tr ês representantes de cada g ênero, sem distorções devido à senioridade do cargo, para efetuar o reporte dos 

�\�Y�\�g�k�&���;�g�e���a�k�k�g���g���j�a�k�[�g���\�]���h�j�g�h�g�j�…�“�]�k���\�a�k�l�g�j�[�a�\�Y�k���]���\�a�n�]�j�_�]�f�l�]�k���\�Y���j�]�Y�d�a�\�Y�\�]���j�]�\�m�r���k�a�_�f�a�Õ�[�Y�l�a�n�Y�e�]�f�l�]�&

* Nota explicativa: As informações para Equipe Administrativa (Belo Horizonte, Bras ília e Rio de Janeiro – Cargo de Gerente / Rio de Janeiro – Cargo de 

Diretor) e Equipe Técnica (Goiânia – Cargo de Gerente / Blumenau, Porto Alegre e Recife – Cargo de Diretor) não serão reportadas pois os escritórios não 

possuem representantes em ambos os g êneros, afetando desta maneira a análise comparativa proposta.

** Nota explicativa 2: Nota explicativa: A informação não será reportada pois os escritórios em questão não possuem amostra m ínima de tr ês 

representantes para cada g ênero, fato este que pode afetar a análise comparativa proposta.

*** Nota explicativa 3:  A informação não será reportada pois os escritórios em questão, apesar de apresentar a amostra m ínima de tr ês representantes 

�h�Y�j�Y���[�Y�\�Y���_�ˆ�f�]�j�g�$���h�g�k�k�m�]�e���\�a�^�]�j�]�f�l�]�k���f�Š�n�]�a�k���`�a�]�j�•�j�i�m�a�[�g�k���i�m�]���_�]�j�Y�e���m�e�Y���\�a�k�l�g�j�…�ƒ�g���k�a�_�f�a�Õ�[�Y�l�a�n�Y���\�Y���Y�f�•�d�a�k�]���[�g�e�h�Y�j�Y�l�a�n�Y���h�j�g�h�g�k�l�Y�&���M�e�Y���]�n�]�f�l�m�Y�d���j�]�l�a�j�Y�\�Y��

�\�g�k���j�]�^�]�j�a�\�g�k���f�Š�n�]�a�k���`�a�]�j�•�j�i�m�a�[�g�k���a�f�Ö�m�]�f�[�a�Y�j�a�Y���f�Y���Y�e�g�k�l�j�Y���e�Š�f�a�e�Y���\�]���l�j�ˆ�k���j�]�h�j�]�k�]�f�l�Y�f�l�]�k�&

Média salarial de mulhers e homens, discriminada por categoria funcional  
�]���m�f�a�\�Y�\�]�k���g�h�]�j�Y�[�a�g�f�Y�a�k���j�]�d�]�n�Y�f�l�]�k���Æ���=�i�m�a�h�]���9�\�e�a�f�a�k�l�j�Y�l�a�n�Y��� �?�,�%�D�9�)�+�!

Diretor Gerente

Homens Mulheres Homens Mulheres

Belo Horizonte - - -  * 

Blumenau - - - -

Brasilia - - -  * 

Campinas - - - -

Curitiba - - - -

Fortaleza - - - -

Goiania - - - -

Porto Alegre - - - -

Recife - - - -

Rio de Janeiro  * - -  * 

Salvador - - - -

São Paulo  R$ 30.847,57  R$ 50.455,00  R$ 15.390,05  R$ 16.288,83 

�=�i�m�a�h�]���9�\�e�a�f�a�k�l�j�Y�l�a�n�Y��� �?�,�%�D�9�)�+�!

Staff

Homens Mulheres

Belo Horizonte  R$ 2.324,72  R$ 2.489,85 

Blumenau  **  ** 

Brasilia  R$ 3.198,06  R$ 3.743,07 

Campinas  ***  *** 

Curitiba  **  ** 

Fortaleza  R$ 3.007,36  R$ 2.204,49 

Goiania  R$ 1.466,67  R$ 2.216,62 

Porto Alegre  **  ** 

Recife  ***  ** 

Rio de Janeiro  R$ 2.624,35  R$ 2.741,77 

Salvador  R$ 2.389,25  R$ 2.433,84 

São Paulo  R$ 3.996,90  R$ 3.943,22 

�/�+�/�*





�;�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�d��� �?�,�%�=�F�+�!

FY16 FY17

Combustível Tipo da fonte  (m3) T
Energia 
direta (GJ)

 (m3) T
Energia 
direta (GJ)

Óleo diesel (geradores) Fóssil  1  0  20  0,316  0,266  11,011 

Biodiesel (B100) 
(geradores)

Renovável 
(biogênica)

 0  0  1  0,024  0,021  0,282 

Gasolina automotiva 
(reembolso de 
quilometragem) (1)

Fóssil  377  315  13.220  492,897  417,995  17.555,781 

Álcool et ílico hidratado 
(reembolso de 
quilometragem) (1)

Renovável 
(biogênica)

 406  328  4.458  194,619  154,528  2.101,579 

�=�f�]�j�_�a�Y��� �?�,�%�=�F�+�!

FY16 FY17

Tipo da fonte
Quantidade 
(kWh) 

Quantidade 
(MWh) 

Energia 
direta (GJ) 

Quantidade 
(kWh) 

Quantidade 
(MWh) 

Energia 
direta (GJ) 

Energia elétrica 
(consumida nos prédios 
administrativos)

SIN - Rede 
Pública

 3.237.297  3.237  11.654  2.646.832  2.647  9.529 

Total (1)  29.353  29.197 

Comparação -156

(1) 	 As emissões de Vale Combust ível e Reembolso de Km no per íodo de 2017 do FY (Janeiro à Junho) foram estimadas considerando o % de prefer ência 

�\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���\�Y���=�Q���]�f�l�j�]���?�Y�k�g�d�a�f�Y���]���=�l�Y�f�g�d�$���[�g�f�^�g�j�e�]���h�]�k�i�m�a�k�Y���\�]���e�g�Z�a�d�a�\�Y�\�]���j�]�Y�d�a�r�Y�\�Y���]�e���*�(�)�/�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���\�]���*�(�)�.��� �B�m�d�`�g���€���<�]�r�]�e�Z�j�g�!���^�g�j�Y�e��

calculadas considerando o % de vendas no ano dos combust íveis, conforme dados da ANP (G4-23)
(2)	 A redução de consumo entre o FY16 e FY17 ocorre em função do encerramento total das atividades no antigo prédio do Condominio São Luiz - São 

Paulo/SP.

�;�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�d��� �?�,�%�=�F�,�!

FY16 FY17

Tipo da fonte  (m3) Quant. (t)
Energia 
direta (GJ)

 (m3) Quant. (t)
Energia 
direta (GJ)

Gasolina automotiva  
+ GNV (táxi; frete;  
vale combust ível)1

Fóssil  921  762  31.987  1.338,401  1.077,099 45.237,600 

Álcool et ílico hidratado 
(táxi; frete; vale 
combust ível) (1)

Renovável 
(biogênica)

 1.082  873  11.870  565,080  448,673  6.101,958 

�;�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�d��� �?�,�%�=�F�,�!

FY16 FY17

Tipo da fonte
Quantidade 
(tCO2) 

Conversão 
(tCO2/TJ) 

Energia 
indireta 
(GJ) 

Quantidade 
(tCO2) 

Conversão 
(tCO2/TJ) 

Energia 
indireta 
(GJ) 

Jet fuel (viagens áreas) Fóssil  3.767  72  52.685  4.146  72  57.984 

Total (1)  96.542  109.324 

Comparação -32.240  12.782 

(1)	 As emissões de Vale Combust ível e Reembolso de Km no per íodo de 2017 do FY (Janeiro à Junho) foram estimadas considerando o % de prefer ência 

�\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���\�Y���=�Q���]�f�l�j�]���?�Y�k�g�d�a�f�Y���]���=�l�Y�f�g�d�$���[�g�f�^�g�j�e�]���h�]�k�i�m�a�k�Y���\�]���e�g�Z�a�d�a�\�Y�\�]���j�]�Y�d�a�r�Y�\�Y���]�e���*�(�)�/�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���\�]���*�(�)�.��� �B�m�d�`�g���€���<�]�r�]�e�Z�j�g�!���^�g�j�Y�e��

calculadas considerando o % de vendas no ano dos combust íveis, conforme dados da ANP (G4-23)

(1)	 As emissões de Vale Combust ível e Reembolso de Km no per íodo de 2017 do FY (Janeiro à Junho) foram estimadas considerando o % de prefer ência 

�\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���\�Y���=�Q���]�f�l�j�]���?�Y�k�g�d�a�f�Y���]���=�l�Y�f�g�d�$���[�g�f�^�g�j�e�]���h�]�k�i�m�a�k�Y���\�]���e�g�Z�a�d�a�\�Y�\�]���j�]�Y�d�a�r�Y�\�Y���]�e���*�(�)�/�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���\�]���*�(�)�.��� �B�m�d�`�g���€���<�]�r�]�e�Z�j�g�!���^�g�j�Y�e��

calculadas considerando o % de vendas no ano dos combust íveis, conforme dados da ANP (G4-23)

(2)	 Fontes de emissões inclu ídas no escopo:

	 Escopo 1: combustão estacionária (geradores próprios); e emissões fugitivas (manutenção de equipamentos de ar-condicionado); e combustão móvel 

(reembolso de quilometragem).

(3)	�9�b�m�k�l�Y�e�g�k���g�k���\�Y�\�g�k���h�Y�j�Y���g���>�Q�)�.���j�]�^�]�j�]�f�l�]���€�k���]�e�a�k�k�“�]�k���\�]���å�d�]�g���<�a�]�k�]�d���]���:�a�g�\�a�]�k�]�d���i�m�]���]�k�l�Y�n�Y�e���]�e���C�_�;�G�*�]���]���Õ�r�]�e�g�k���Y���Y�d�l�]�j�Y�…�ƒ�g���h�Y�j�Y���l�;�G�*�]��� �?�,�%�*�*�!�&

�F�g�j�e�Y�k�$���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y�k�$���h�j�]�e�a�k�k�Y�k�$���]�'�g�m���^�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y�k���m�l�a�d�a�r�Y�\�Y�k�2��

a.	Cálculo das emissões de GEE: os cálculos das emissões dos Escopos 1, 2 e 3 foram realizados com base na metodologia GHG Protocol e utilizando a 

�>�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y���?�@�?���H�j�g�l�g�[�g�d�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���h�j�g�n�]�f�a�]�f�l�]�k���\�g���l�j�Y�l�Y�e�]�f�l�g���\�]���]�Ö�m�]�f�l�]�k���]���j�]�k�Š�\�m�g�k�$���Y�k�k�a�e���[�g�e�g���g���[�g�f�k�m�e�g���\�]���[�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�a�k���j�]�^�]�j�]�f�l�]�k���Y��

combustão móvel, foram calculados com base em metodologia própria.

�9�f�g�%�Z�Y�k�]�2���;�g�f�k�a�\�]�j�g�m�%�k�]���[�g�e�g���Y�f�g�%�Z�Y�k�]���g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�*�$���f�g���i�m�Y�d���k�]���l�]�e���`�a�k�l�•�j�a�[�g���\�]���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y���b�•���Y�k�k�]�_�m�j�Y�\�Y�&���F�Y�i�m�]�d�]���h�]�j�Š�g�\�g�$���f�ƒ�g���]�j�Y�e��

contabilizadas as emissões provenientes dos geradores próprios e, apesar de existirem equipamentos de ar condicionado nas instalações dos escritórios da 

EY (tanto de propriedade da empresa quanto dos condom ínios), tais emissões não se enquadram no Escopo 1, uma vez que o gás utilizado para a reposição 

dos mesmos (HCFC 22) não é abordado pelo Protocolo de Kyoto, mas pelo Protocolo de Montreal.

�=�k�[�g�h�g���)�2���=�e�a�k�k�“�]�k���\�]���?�=�=��� �l�;�G�*�]�!��� �?�,�%�=�F�)�-�!

Baseline

Emissões diretas (2) Tipo da fonte FY17 FY16 2012

Óleo diesel (geradores) (3) Fóssil  0,84  1,51  -  

Deslocamento terrestres 
(reembolso de quilometragem) (1) Fóssil  834,78  716,32  812,00 

Emissões fugitivas Não renovável  29,96  -   -  

Total (1)  865,57  717,83  812,00 

�=�k�[�g�h�g���)�2���=�e�a�k�k�“�]�k���\�]���?�=�=��� �l�;�G�*�]�!��� �?�,�%�=�F�)�-�!

Baseline

Emissões diretas (2) Tipo da fonte 2016 2015 2012

Biodiesel (B100) (geradores) (3) Renovável (biog ênica)  0,06  0,10  -  

Deslocamento terrestres 
(reembolso de quilometragem) (1) Renovável (biog ênica)  486,64  611,84  851,34 

Total (1)  486,70  611,94  851,34 

�/�/�/�.



(1)	 Fontes de emissões inclu ídas no escopo:  

Escopo 2: energia elétrica consumida nos prédios administrativos. Foi realizada a compra de energia elétrica proveniente apenas do Sistema Interligado 

Nacional (SIN).

(2)	 A redução de emissões se dá pela redução do consumo entre o FY16 e FY17 ocorre em função do encerramento total das atividades no antigo prédio do 

Condominio São Luiz - São Paulo/SP.

�F�g�j�e�Y�k�$���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y�k�$���h�j�]�e�a�k�k�Y�k�$���]�'�g�m���^�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y�k���m�l�a�d�a�r�Y�\�Y�k�2��

a.	Cálculo das emissões de GEE: os cálculos das emissões dos Escopos 1, 2 e 3 foram realizados com base na metodologia GHG Protocol e utilizando a 

�>�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y���?�@�?���H�j�g�l�g�[�g�d�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���h�j�g�n�]�f�a�]�f�l�]�k���\�g���l�j�Y�l�Y�e�]�f�l�g���\�]���]�Ö�m�]�f�l�]�k���]���j�]�k�Š�\�m�g�k�$���Y�k�k�a�e���[�g�e�g���g���[�g�f�k�m�e�g���\�]���[�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�a�k���j�]�^�]�j�]�f�l�]�k���Y��

combustão móvel, foram calculados com base em metodologia própria.

�9�f�g�%�Z�Y�k�]�2���;�g�f�k�a�\�]�j�g�m�%�k�]���[�g�e�g���Y�f�g�%�Z�Y�k�]���g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�*�$���f�g���i�m�Y�d���k�]���l�]�e���`�a�k�l�•�j�a�[�g���\�]���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y���b�•���Y�k�k�]�_�m�j�Y�\�Y�&���F�Y�i�m�]�d�]���h�]�j�Š�g�\�g�$���f�ƒ�g���]�j�Y�e��

contabilizadas as emissões provenientes dos geradores próprios e, apesar de existirem equipamentos de ar condicionado nas instalações dos escritórios da 

EY (tanto de propriedade da empresa quanto dos condom ínios), tais emissões não se enquadram no Escopo 1, uma vez que o gás utilizado para a reposição 

dos mesmos (HCFC 22) não é abordado pelo Protocolo de Kyoto, mas pelo Protocolo de Montreal.

�=�k�[�g�h�g���*�2���=�e�a�k�k�“�]�k���\�]���?�=�=��� �l�;�G�*�]�!��� �?�,�%�=�F�)�.�!

Baseline

Emissões indiretas (1) (2) Tipo da fonte FY17 FY16 2012

Energia elétrica (consumida nos 
prédios administrativos)

SIN - Rede Pública  203  345  143 

Total  203  345  143 

(1)	 Inclu ímos este ano as emissões de res íduos sólidos, que considera o consumo de copos plásticos, toners de impressora e papel de escritório na EY Brasil 

(G4-23).

(2)	 Fontes de emissões inclu ídas no escopo:  

�=�k�[�g�h�g���+�2���]�Ö�m�]�f�l�]�k�3���[�g�e�Z�m�k�l�ƒ�g���e�•�n�]�d��� �n�Y�d�]�%�[�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�d�$���^�j�]�l�]���]���l�•�p�a�'���M�Z�]�j�!�3���]���n�a�Y�_�]�e���Y���f�]�_�•�[�a�g�k��� �\�]�k�d�g�[�Y�e�]�f�l�g���Y�†�j�]�g�!�&

(3)	 Este ano, diferentemente do ano anterior, houve o consumo de Óleo Diesel nos serviços de frete. Desta maneira, as emissões foram calculadas 

considerando este consumo (G4-23)

(4)	 As emissões de Vale Combust ível e Reembolso de Km no per íodo de 2017 do FY (Janeiro à Junho) foram estimadas considerando o % de prefer ência 

�\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���\�Y���=�Q���]�f�l�j�]���?�Y�k�g�d�a�f�Y���]���=�l�Y�f�g�d�$���[�g�f�^�g�j�e�]���h�]�k�i�m�a�k�Y���\�]���e�g�Z�a�d�a�\�Y�\�]���j�]�Y�d�a�r�Y�\�Y���]�e���*�(�)�/�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���\�]���*�(�)�.��� �B�m�d�`�g���€���<�]�r�]�e�Z�j�g�!���^�g�j�Y�e��

calculadas considerando o % de vendas no ano dos combust íveis, conforme dados da ANP

�F�g�j�e�Y�k�$���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y�k�$���h�j�]�e�a�k�k�Y�k�$���]�'�g�m���^�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y�k���m�l�a�d�a�r�Y�\�Y�k�2��

a.	Cálculo das emissões de GEE: os cálculos das emissões dos Escopos 1, 2 e 3 foram realizados com base na metodologia GHG Protocol e utilizando a 

�>�]�j�j�Y�e�]�f�l�Y���?�@�?���H�j�g�l�g�[�g�d�&���9�k���]�e�a�k�k�“�]�k���h�j�g�n�]�f�a�]�f�l�]�k���\�g���l�j�Y�l�Y�e�]�f�l�g���\�]���]�Ö�m�]�f�l�]�k���]���j�]�k�Š�\�m�g�k�$���Y�k�k�a�e���[�g�e�g���g���[�g�f�k�m�e�g���\�]���[�g�e�Z�m�k�l�Š�n�]�a�k���j�]�^�]�j�]�f�l�]�k���Y��

combustão móvel, foram calculados com base em metodologia própria.

�9�f�g�%�Z�Y�k�]�2���;�g�f�k�a�\�]�j�g�m�%�k�]���[�g�e�g���Y�f�g�%�Z�Y�k�]���g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�*�$���f�g���i�m�Y�d���k�]���l�]�e���`�a�k�l�•�j�a�[�g���\�]���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y���b�•���Y�k�k�]�_�m�j�Y�\�Y�&���F�Y�i�m�]�d�]���h�]�j�Š�g�\�g�$���f�ƒ�g���]�j�Y�e��

contabilizadas as emissões provenientes dos geradores próprios e, apesar de existirem equipamentos de ar condicionado nas instalações dos escritórios da 

EY (tanto de propriedade da empresa quanto dos condom ínios), tais emissões não se enquadram no Escopo 1, uma vez que o gás utilizado para a reposição 

dos mesmos (HCFC 22) não é abordado pelo Protocolo de Kyoto, mas pelo Protocolo de Montreal.

�H�Y�j�Y���Õ�f�k���\�]���[�•�d�[�m�d�g�$���[�g�f�k�a�\�]�j�Y�e�g�k���i�m�]���g�k���j�]�k�Š�\�m�g�k���k�ƒ�g���Y�l�]�j�j�Y�\�g�k���[�g�f�^�g�j�e�]���[�Y�j�Y�[�l�]�j�Š�k�l�a�[�Y�k���[�d�a�e�•�l�a�[�Y�k���\�g���]�k�l�Y�\�g���\�]���K�ƒ�g���H�Y�m�d�g�$���i�m�]���†���g���]�k�[�j�a�l�•�j�a�g���i�m�]���e�Y�a�k��

�_�]�j�Y���j�]�k�Š�\�m�g�k���]�e���[�g�e�h�Y�j�Y�…�ƒ�g���[�g�e���g�k���\�]�e�Y�a�k��� �a�f�\�a�n�a�\�m�Y�d�e�]�f�l�]�!�&���H�Y�j�Y���Õ�f�k���\�]���[�•�d�[�m�d�g�$���[�g�f�k�a�\�]�j�Y�e�g�k���i�m�]���f�ƒ�g���]�p�a�k�l�]���j�]�[�m�h�]�j�Y�…�ƒ�g���\�]���e�]�l�Y�f�g���f�g���Y�l�]�j�j�g���\�]��

disposição – não possuímos essa informação.

�9�f�g�%�Z�Y�k�]�2���;�g�f�k�a�\�]�j�g�m�%�k�]���[�g�e�g���Y�f�g�%�Z�Y�k�]���g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�*�$���f�g���i�m�Y�d���k�]���l�]�e���`�a�k�l�•�j�a�[�g���\�]���e�]�l�g�\�g�d�g�_�a�Y���b�•���Y�k�k�]�_�m�j�Y�\�Y�&���F�Y�i�m�]�d�]���h�]�j�Š�g�\�g�$���f�ƒ�g���]�j�Y�e��

contabilizadas as emissões provenientes dos geradores próprios e, apesar de existirem equipamentos de ar condicionado nas instalações dos escritórios da 

EY (tanto de propriedade da empresa quanto dos condom ínios), tais emissões não se enquadram no Escopo 1, uma vez que o gás utilizado para a reposição 

dos mesmos (HCFC 22) não é abordado pelo Protocolo de Kyoto, mas pelo Protocolo de Montreal.

�=�k�[�g�h�g���+�2���=�e�a�k�k�“�]�k���\�]���?�=�=��� �l�;�G�*�]�!��� �?�,�%�=�F�)�/�!

Baseline

Emissões indiretas Tipo da fonte FY17 FY16 2012

Deslocamento terrestres + GNV 
(táxi, frete, vale-combust ível) (1) Fóssil 2.153 1.750 1.340 

Resíduos(2) 97.705 - -

�=�Ö�m�]�f�l�]�k Fóssil 904 960 664 

Deslocamento aéreo Fóssil 4.156 3.767 5.113 

Total (1) 104.918 6.477 7.117 

�=�k�[�g�h�g���+�2���=�e�a�k�k�“�]�k���\�]���?�=�=��� �l�;�G�*�]�!��� �?�,�%�=�F�)�/�!

Baseline

Emissões indiretas Tipo da fonte 2016 2015 2012

Deslocamento terrestres (táxi, 
frete, vale-combust ível) (3)(4) Renovável (biog ênica) 1.346 1.609 1.341 

Resíduos(4) Renovável (biog ênica) -  - -

�=�Ö�m�]�f�l�]�k Renovável (biog ênica) 52 106 87 

Total (1) 1.398 1.715  -  

�H�g�j�[�]�f�l�Y�_�]�e���\�g�k���l�j�]�a�f�Y�\�g�k���f�g���l�]�e�Y���Y�f�l�a�[�g�j�j�m�h�…�ƒ�g��� �?�,�%�K�G�,�!

Cargo Sócio Diretor Gerente Staff Trainee

Total 80% 103% 99% 109% 102%

�L�j�]�a�f�Y�e�]�f�l�g���>�Q�)�.��� �?�,�%�@�J�*�!

Nome do treinamento �L�g�l�Y�d���\�]���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���l�j�]�a�f�Y�\�g�kTotal de horas de treinamento

Living Our Values: The EY Global  
Code of Conduct

671 671

Welcome to EY 619 400

Total 1.290 1.071

FY16 1.367 416

Variação (FY17/16) % -6% 157%

�H�Y�j�Y���g���[�•�d�[�m�d�g���\�]���h�]�k�k�g�Y�k���l�j�]�a�f�Y�\�Y�k���k�ƒ�g���[�g�f�k�a�\�]�j�Y�\�g�k���h�j�g�Õ�k�k�a�g�f�Y�a�k���Y�l�a�n�g�k���]���a�f�Y�l�a�n�g�k���f�g���”�d�l�a�e�g���\�a�Y���\�g���Y�f�g���Õ�k�[�Y�d���\�]���*�(�)�/�&���K�]�f�\�g���Y�k�k�a�e�$���h�g�j���[�g�f�l�Y���\�]��

desligamentos, é poss ível que o número de treinados atinja um percentual superior a 100%. 

Colaboradores temporários não são informados e treinados sobre as pol íticas e procedimentos anticorrupção adotados pela EY.

�/�1�/�0
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